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Apresentação
Este livro nasceu de uma observação durante a minha pesquisa para obtenção do título de especialista em Teoria e Método do Ensino de Língua portuguesa. Notei que muitos alunos apresentavam imensa dificuldade no que diz respeito à assimilação do conteúdo gramatical relacionado à Língua instituída como sendo o padrão do Português brasileiro pelo simples fato de os livros existentes não conduzirem os estudantes a um raciocínio lógico sobre o que lhes é apresentado.
Tendo em mente as dificuldades daqueles que anseiam por um método capaz de produzir significativamente conhecimento gramatical sobre a nossa língua portuguesa, escrevi e disponibilizo este livro com a pretensão de oferecer, numa linguagem bastante acessível, ao falante de qualquer variedade da nossa língua portuguesa a oportunidade de refletir sobre ensinamentos linguísticos e gramaticais a cerca da realização da fala e da escrita sob a égide das exigências gramaticais vigentes em nossa sociedade que, por necessidade, ainda considera ser importante o respeito a certas regras para que um texto possa cumprir a sua função social e ser considerado satisfatório.
Por questões didáticas o livro está divido em partes: fonética e fonologia, morfologia e sintaxe. E dentro desses tópicos apresento discursivamente os conteúdos cobrados em concursos diversos, exames vestibulares e coisas do gênero conforme aparece na lista de conteúdos:
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Crase
Gramática didática do Português brasileiro – uma conversa ao pé da letra
Primeiras palavras
Ao estudar Gramática, ou regras gramaticais, subtende-se que o aluno/pessoa está tentando não apenas dirimir dificuldades, mas também assimilar um conhecimento que já lhe é necessário e que lhe será ou está sendo exigido em algum momento/situação na sua vida. Há inúmeras discussões e críticas em relação ao ensino da Gramática em escolas brasileiras e eu não entendo, ainda, aonde pretendem chegar estes que criticam o ensino de gramática. Talvez, a forma como ela está sendo ensinada em muitas escolas é que precisa ser discutida, pois, ao tratar do objeto de trabalho do professor de língua portuguesa, Os Parâmetros Curriculares Nacionais específico (p. 23) refere-se à competência discursiva, relacionando-a à capacidade do sujeito de “produzir diferentes efeitos de sentido e adequar o texto a diferentes situações de interlocução oral e escrita”. Preceitua, ainda que a “importância e o valor dos usos da linguagem são determinados historicamente segundo as demandas sociais de cada momento” – uma percepção da dinamicidade da língua.
Muitos teóricos da linguagem veem no estudo de gramática uma oportunidade para o individuo se inserir no mercado de trabalho e fugir de atos discriminatórios pelo uso de linguagem desprivilegiada pela sociedade dominante. Podemos depreender isso das palavras de Gnerr quando diz:
Se as pessoas podem ser discriminadas de formas explícitas (e não encoberta) com base nas capacidades linguísticas medidas no metro da Gramática Normativa e da Língua Padrão, poderia parecer que a difusão da educação em geral e do conhecimento da variedade linguística de maior prestigio em particular é um projeto altamente democrático que visa a reduzir a distância entre grupos sociais para uma sociedade de “oportunidades iguais para todos”. (GNERR, 1991, p. 28)
Esta realidade acarreta ao professor (no nosso caso, o de Língua Portuguesa) uma responsabilidade e uma obrigação: encontrar meios eficientes para a realização de um trabalho que seja capaz de munir o aluno/estudante com ferramentas apropriadas ao seu desenvolvimento linguístico em língua Padrão, e rever constantemente “os métodos de ensino e a constituição de práticas que possibilitem ao aluno ampliar a sua competência discursiva na interlocução além de trabalhar “(com)textos” atualizados.” Assim sendo, um importante papel do(a) professor(a) de língua portuguesa deve ser o de articular as atividades na sala de aula para a construção do conhecimento. Essa ação pode abranger o estudo da Gramática Normativa como instrumento que amplia as possibilidades de combinação de elementos linguísticos nos textos que lemos e/ou produzimos. De acordo com Kleiman (1989, apud Costa 2013, p.46), o conhecimento linguístico é um componente do chamado conhecimento prévio sem o qual a compreensão não é possível. Deve, contudo, o(a) professor(a) se policiar para que o estudo das normas gramaticais não se resuma à simples memorização de fórmulas. Para tanto, é necessário que o professor esteja atualizado em relação aos estudos linguísticos e que acompanhe a evolução da língua no seio da sociedade.
Percebemos com isso, que gramáticos e linguístas exercem atividades que se complementam, enquanto uma ciência estuda os fenômenos da linguagem e explica as ocorrências desses fenômenos em determinados tempos e grupos sociais. A outra apresenta uma serie de regras consagradas e usadas pelos falantes da língua com a intenção de oportunizar a todos os falantes o compartilhamento da modalidade eleita pela sociedade linguística de maior prestigio como sendo a Língua Padrão de uma nação. Portanto, a que é usada e deve ser compartilhadas por todos em determinadas situações de formalidade.
Dessa forma, tanto os estudos linguísticos quanto os gramaticais são importantes e proporcionam aos falantes da língua uma explicação ou um modelo de como a nossa língua se expressa com toda a sua riqueza cultural. De modo que desconhecer uma ou outra variedade pode trazer dificuldades ao falante quando se fizer necessário uma adequação para um bom entendimento entre os interlocutores.
A minha pretensão com este livro é oferecer, numa linguagem bastante acessível, ao falante de qualquer variedade da nossa língua portuguesa a oportunidade de refletir sobre ensinamentos linguísticos e gramaticais acerca da realização da fala e da escrita sob a égide das exigências gramaticais vigentes em nossa sociedade que, por necessidade, ainda considera ser importante o respeito a certas regras para que um texto possa cumprir a sua função social e ser considerado satisfatório.
Contrariando alguns teóricos quando dizem que devemos partir do texto (macro) para estudar e explicar fatores linguísticos, por questões didáticas que considero importante, iniciarei nossos estudos pelas partículas mínimas como se estivéssemos começando a construir o nosso conhecimento linguístico ainda sem o conhecimento de que a nossa intenção é chegarmos ao texto. Serei bem direto nas explicações para que você, caro estudante, não se perca nelas e deixe de assimilar o conhecimento pretendido ao adquirir este livro. No entanto, em alguns momentos, o conteúdo será apresentado como se estivéssemos numa conversa informal como ocorre face a face (cara a cara) com um professor em sala de aula ou em casa numa aula particular.
Também por questões didáticas dividiremos os nossos estudos em partes: fonética e fonologia, morfologia e sintaxe.
1º Estudo – fonética e fonologia, o estudo dos fonemas.
Fonema
Considera-se fonema a menor partícula de som produzido pelo ser humano. É representado, na escrita, por uma ou mais letras do alfabeto[1]. O contrário também acontece, uma só letra pode representar mais de um fonema.
Exemplo: na palavra táxi nós temos o x representando os fonemas /k/ e /s. É como se lêssemos a palavra “taxi” a partir da escrita “taksi”. Então, no caso de taxi, contando letras ou fonemas teremos quatro letras e cinco fonemas. Já na palavra chuva ocorre o fenômeno contrário, pois /ch/ representam apenas um fonema. É como se escrevêssemos a palavra assim: “xuva”. Chuva tem então cinco letras e quatro fonemas, o que incorrerá em classificar o /ch/ como sendo apenas um dígrafo.
Qual seria então uma boa definição para o termo dígrafo? Veja o passo a passo e note que aprender o significado das palavras pode ser de grande valia para compreender a gramática.
Veja os exemplos:
A palavra mono significa (1) um só; a palavra di (2) dois; tri (3) três e poli muitos. Ou seja, mais de três.
Estudando a quantidade de silabas nas palavras dizemos então que se ela for composta por apenas uma silaba, teremos o algarismo (1) representado pelo prefixo mono mais a palavra silaba. Ou seja: mono+silaba. Teríamos então a palavra “monosilaba”. Aí, surge outra questão: como um s entre duas vogais tem som de /z/, para resolver o problema, coloca-se outro s entre o prefixo e a palavra silaba. Formando assim a palavra monossílaba. E seguindo o mesmo raciocínio classificaríamos as outras palavras de acordo com o número de sílabas que as formam. Ou seja: duas silabas = dissílaba; três silabas = trissílaba; quatro silabas ou mais = polissílaba.
Ainda sob esse mesmo tópico, veja a palavra dígrafo. Poderíamos entender essa palavra como significando (di) = duas e (grafo) = letras. Teremos então duas letras representando um único som.
Como exemplo, tomemos a palavra usada acima para explicar a separação silábica: monossílaba. Nela encontramos as letras (ss) para representar um único som. Então dizemos que os dois (ss) são um dígrafo. Essa simples explicação deve bastar para a compreensão total do assunto tornando desnecessária a memorização indevida de uma extensa lista de dígrafos como aparecem em muitos livros didáticos que ajudam a confundir a mente do educando.
Um exemplo de um exemplo que ajuda a confundir a mente do aluno é a palavra guerra citada, corretamente, em muitos livros didáticos como exemplo de palavra que contém dígrafos. Sim, é verdade. Na palavra guerra, o gu é pronunciado em um único som assim como o rr. Por isso diz-se ter na palavra dois dígrafos. O rr é clássico e dificilmente alguém faz confusão com ele. O problema se dá com o gu. Muitos alunos memorizam essa formação e passam a acreditar que o gu em qualquer palavra que apareça será um dígrafo. O que não é verdade. Só será dígrafo quando as duas letras representarem um único som. Exemplo de gu que não é dígrafo: linguagem. Note que o g e o u são claramente pronunciados. Nesse caso não ocorre o fenômeno chamado de dígrafo. Acredito que a partir desses exemplos fica mais fácil perceber o dígrafo quando ele ocorrer.
Nas separações silábicas alguns dígrafos são separáveis a exemplo dos RR, SS, SC, enquanto que outros não se separam. É o caso dos Ch, gu, qu,
Ainda nesse mesmo embalo veremos os encontros vocálicos. Teremos como ditongo o encontro de duas vogais na mesma silaba. Exemplo: na palavra “Macieira” encontramos três vogais juntinhas. Mas na separação silábica ela fica assim: ma-ci-ei-ra. Temos então duas vogais na mesma silaba: ei e apenas nessa silaba podemos dizer que ocorre ditongo, pois a outra vogal pertence à silaba anterior. Fenômeno diferente ocorre na palavra Paraguai. Na separação silábica fica assim: Pa-ra-guai. Nesse caso temos na última sílaba o encontro de três vogais. Lembrando-se de que três é tri, dizemos então tratar-se de um tritongo. Tomemos como exemplo outra palavra: Piauí. Nessa palavra percebemos o encontro de quatro vogais. Antes de classificarmos o fenômeno como um “politongo”[2], vamos fazer a separação silábica que fica assim: Pi-au-í. Então temos uma vogal na primeira sílaba, duas vogais na segunda formando um ditongo e uma sozinha na última sílaba, a que devemos chamar de hiato.
A compreensão desses fenômenos linguísticos é um pré-requisito que deve ajudar o estudante a assimilar outros conhecimentos. Portanto, não os despreze.
Morfemas
Um morfema é uma unidade mínima dotada de significado. Ou seja, aquilo que é capaz de apresentar uma significação, ou dar uma significação diferente para uma palavra. Veja o passo a passo!
A letra “P” sozinha não nos aponta para apenas uma palavra ou para apenas um grupo semântico de palavras. Poderíamos ir adicionando letras ao “P” sem que pudéssemos perceber exatamente o tema da nossa palavra. Contudo, para as letras “PEDR” já se pode conceber algum significado. Dizemos então que se trata de um morfema. A partir desse morfema poderemos obter algumas palavras, tais como: pedra, Pedro, pedreiro, pedreira, pedregulho, pedrinha e ainda talvez alguma outra. Cada parte da palavra que carrega consigo uma significação é considerada um morfema. E cada morfema terá uma denominação de acordo com a sua função na palavra. São eles:
Radical – a parte fixa da palavra, aquela parte que, por convenção, carrega o significado da palavra, ou seja, a raiz da palavra, por isso é chamada de Radical. (veja que a própria palavra Radical vem da palavra Raiz)
Vogal temática – aquela que se prende ao radical para formar o tema. Cuja formula ficaria assim:
Radical + vogal temática = a tema.
As vogais temáticas podem ser nominais “A, E, O”; e verbais “A, E, I”.
Uma coisa que é importante saber sobre as vogais temáticas é que elas não são comutáveis. Ou seja, estando instalada ao tema não se poderia trocá-la por outra sem haver prejuízo (mudança) para o tema em questão.
Exemplo: na palavra “CARRO” a vogal temática é a letra “O”, nesse caso não poderíamos trocá-la pela vogal “A” sem causar prejuízo para o tema carro. Se o fizéssemos, obteríamos a palavra “CARRA” que, pelo menos por enquanto, não faz parte do léxico da Língua portuguesa do Brasil. Quando em uma palavra qualquer parecer ter havido a troca da vogal temática, uma análise mais detalhada mostrará o que na verdade pode ter acontecido. O leitor entenderá melhor o que digo aqui quando falarmos sobre as desinências.
Afixos – são morfemas atrelados a palavras ou radicais para formar novas palavras ou dar significações diferentes a palavras já existentes. Eles podem ser prefixos (usados antes do radical ou da palavra) ou sufixos (usados após o radical ou a palavra), entendendo que o seu uso é ligado à palavra ou radical. Sem querer ser redundante, mas só para deixarmos bem claro, o prefixo aparece anteposto ao radical e o sufixo posposto ao radical. Esses conceitos serão relembrados quando estudarmos os processos de formação de palavras.
Desinências – são morfemas usados para flexionar palavras e podem ser verbais ou nominais. As nominais são de gênero indicando o masculino ou feminino; de número indicando o singular ou o plural. As verbais podem ser número-pessoal que indicam se o verbo está no singular ou plural e ainda a qual pessoa gramatical pertence a palavra em questão (verbo): 1ª pessoa, 2ª pessoa ou 3ª pessoa; e modo-temporal que indicam o modo do verbo: indicativo, subjuntivo ou imperativo e ainda o tempo do verbo: passado, presente ou futuro.(Falaremos com mais detalhes sobre as desinências verbais mais adiante quando apresentarmos um estudo sobre os verbos).
Para que o estudante entenda melhor o que são desinências e não as confunda com uma vogal temática tomemos como exemplo a palavra “menino e o seu feminino menina”. Temos aí uma parte fixa chamada de radical – “menin”, acrescido de “o” ou de “a”. Para alguns pode até parecer que os morfemas em questão são vogais temáticas. Mas o estudante deve se lembrar de que as vogais temáticas não são comutáveis (caso não se lembre disto, volte ao tópico vogal temática e releia o conteúdo). Portanto o “o” e o “a” são na verdade desinências nominais de gênero masculino e feminino, respectivamente.
Vogal e consoante de ligação – são morfemas usados para facilitar a pronuncia de algumas palavras. Por exemplo, na junção da palavra capaz mais o sufixo “-dade” a palavra derivada ficaria assim: “capazdade”. No entanto com o uso da consoante de ligação e a vogal de ligação temos: capaz, suprime-se o z e acrescenta-se “ci”obtendo então a palavra capacidade. Temos então nesta palavra a letra “c” como consoante de ligação e a letra “i” como vogal de ligação. Tome isso como base para analisar outras palavras.
Processo de formação de palavras e cognitivo
A princípio, talvez, a ingenuidade do estudante não o deixe perceber que palavras podem ser formadas a partir de outras já existentes. Não seria motivo para admiração se ouvíssemos um aluno responder a uma questão relacionada do tipo:
– Com que são formadas as palavras?
Resposta: – Com as letrinhas é claro.
Isso refletiria a ideia da não noção de que palavras são sons. As letras são usadas para representar graficamente esses sons, como já vimos no estudo anterior.
Pois bem, grande parte dos nossos problemas com uma real compreensão de fenômenos linguísticos é devido ao fato de que quando éramos crianças não costumávamos ouvir os adultos nos dizerem que a linguagem é, entre outras coisas, uma forma de se organizar o pensamento. Ela nos servia apenas para assimilarmos aquilo que os que têm o poder queriam que fizéssemos, ou seja, para transmitirem ordens. E a forma de mostrar que entendíamos o que líamos ou ouvíamos seria obedecer-lhes sem questionar. Não nos disseram, ou não nos deixaram usar as palavras para fortalecer o nosso raciocínio – a nossa forma de pensar. De modo que crescemos e aprendemos apenas a repetir o que nos dizem, e, a obedecer e fazer apenas o que nos mandam fazer. Criar estratégias de aprendizagem se resumia a memorizar (decorar) aquilo que queriam que nós aprendêssemos. Essa política educacional voltada para a mecanicidade, presente nas escolas, tem contribuído para aumentar ainda mais a distância entre o conhecimento efetivo, sistemático e pensado do individuo que tenta aprender significativamente não apenas para obedecer, mas também para inferir na sociedade de modo a provocar mudanças nas interações sociais.
Aprender significativamente questões de linguagem está relacionado com a melhora no raciocínio lógico, pois é através da linguagem que o nosso pensamento se estrutura. Fato esse que justifica ainda mais esse estudo gramatical que fazemos agora. Continue estudando os processos de formação de palavras, pois, há vários processos pelos quais as palavras são formadas conforme veremos, e, portanto, constitui uma habilidade indispensável em relações interpessoais e nas avaliações (provas escolares, concursos vestibulares, etc.) exigidas por vários setores da sociedade.
Derivação
É quando uma nova palavra simplesmente deriva de outra. A depender do fenômeno linguístico ocorrido ela será classificada como:
Derivação prefixal – é quando a nova palavra surge com o acréscimo de um prefixo a uma já existente. Lembre-se! Prefixo é o que vem antes.
Exemplo: juntando-se o prefixo “des” à palavra “leal” forma-se a nova palavra “desleal”; à palavra “atar” tem-se a palavra desatar, e assim por diante. Cada morfema é dotado de uma carga semântica. No caso do “des”, a “semanticidade” é de negação. Então o seu acréscimo às palavras em questão coloca-as em posições antagônicas, ou seja, contrarias. Acredito estas explicações sejam bastante para se entender o seja carga semântica;
Derivação sufixal – é quando a nova palavra surge com o acréscimo de um sufixo a uma já existente. Lembrando que sufixo é o que vem após.
Exemplo: à palavra “leal” junta-se o sufixo “-dade” e obtém-se a palavra lealdade. Nesse caso tivemos um sufixo formador de substantivo. Então o adjetivo “leal” foi transformado no substantivo “lealdade”;
Derivação prefixal e sufixal – é quando a nova palavra surge com o acréscimo simultâneo de um prefixo e um sufixo a uma já existente.
Exemplo: juntando-se o prefixo “des” à palavra “leal” e o sufixo “-dade” forma-se a nova palavra “deslealdade”. Cuidado para não confundir esse processo com o que chamamos de parassíntese. Note que nesse processo a partir da palavra leal com o acréscimo de prefixo e ou sufixo pode-se obter três novas palavras (leal deu origem a: lealdade desleal e deslealdade), enquanto que na parassíntese só é possível obter-se apenas uma nova palavra conforme veremos;
Derivação parassintética – é quando a nova palavra passa a existir com o acréscimo simultâneo de um prefixo e um sufixo. E nesse caso só existirá uma nova palavra com o acréscimo dos dois morfemas.
Exemplo: a palavra anoitecer é formada a partir da palavra noite com o acréscimo simultâneo dos dois morfemas (prefixo e sufixo). Note que a falta de um deles não ocasionaria uma nova palavra existente no léxico da língua portuguesa. Pois não existe, pelo menos não ainda no léxico da língua portuguesa brasileira, a palavra “anoite”, nem mesmo “noitecer”;
Derivação imprópria– é quando uma palavra pertencente a uma classe gramatical, pelo contexto em que está inserida, assume características próprias de outra classe gramatical.
Exemplo: a palavra “azul” é um adjetivo, pois geralmente é usada para apresentar a característica de um substantivo. No entanto, quando se diz que “O azul do céu é bonito”, a palavra azul ocupa o lugar de núcleo do sujeito, posição que só pode ser ocupada por um substantivo ou palavra substantivada. Nesse caso a palavra “azul” deixou de ser um adjetivo e passou a funcionar como um substantivo. O que caracteriza a nossa derivação imprópria. Outra dica é o artigo que a precede, conforme veremos mais à frente artigo é uma palavra que só pode ser usada diante de um substantivo. O mesmo acontecerá com qualquer outra palavra de qualquer classe gramatical que for precedida por um artigo e puder ser inserida no contexto, ela deixará de pertencer á sua classe gramatical de origem e assumirá o lugar de um substantivo devendo ser classificada como tal;
Derivação regressiva – ocorre quando uma nova palavra surge a partir da diminuição de outra já existente.
Exemplo: na frase “O canto da moça era suave e melodioso” aparece a palavra “canto” (substantivo) que veio do verbo cantar. Do verbo dançar pode vir a palavra dança, do verbo perder pode vir a palavra perda, e assim por diante. Lembre-se que nesses casos a palavra regressiva tem a ideia de redução, diminuição. Quando ocorrer mudança de classe gramatical e a nova palavra se tornar mais extensa do que a originária, poderá ter ocorrido uma derivação sufixal. Acredito que dessa forma fica fácil assimilar esse conteúdo.
Composição
É o processo de formação de palavras a partir da junção de duas outras palavras ou de dois radicais. Ou de mais de duas palavras ou radicais.
Existem dois tipos que são assim classificados:
Justaposição – é a formação de uma nova palavra apenas pela disposição de uma ao lado da outra sem que ocorra perda ou mudança de som.
Tomemos como exemplo a própria palavra justaposição que foi formada pelas palavras justa+posição ocasionando a nova palavra. No caso de girassol perceba que o que conta é o som obtido a partir da junção das palavras, pois se grafássemos a palavra “gira+sol” com apenas um “S” haveria perda de som e o processo de formação do novo vocábulo não poderia ser enquadrado como justaposição. Pois, por convenção em língua portuguesa 1 “S” entre duas vogais adquire o som de “Z”. Portanto, não incorrermos nesse fenômeno fazemos uso do dígrafo “SS” para grafarmos a palavra “girassol”, dessa forma obtemos o som que queremos. (caso não se lembre do que é um dígrafo, retorne ao assunto. Fazendo isso em pouco tempo terá assimilado todo o conteúdo.);
Aglutinação – ocorre quando o novo vocábulo é formado por dois radicais ou palavras ocasionando perda de som. Lembre-se do caso acima: sem o dígrafo teríamos uma aglutinação, mas para exemplo válido veja o que se segue:
Exemplo: a palavra “aguardente” é formada a partir dos vocábulos água+ardente. No processo de formação um dos “AS” que se encontram desaparece ocasionando perda no som, o que caracteriza a aglutinação. Uma das aglutinações mais notáveis que temos em nossa língua é a palavra “fidalgo” que teve a sua origem na frase: filho de alguém importante. Ao longo dos anos assumiu a sua forma atual.
Hibridismo – ocorre quando uma palavra é formada por elementos de línguas diferentes.
Exemplos: micro-ondas – grego e português; sociologia – latim e grego; alcoômetro – árabe e grego; sambódromo – português e grego.
Onomatopeia – consiste na reprodução aproximada de certos sons ou ruídos existentes na natureza ou provocados pelo ser humano por meio de palavras que, convencionalmente, os imitam. No entanto, uma onomatopeia, assim como qualquer outra palavra, é um signo representativo da imagem acústica do referente.
Exemplo: toc-toc, (palavra referente ao som de bater em porta – isso confirma que se trata de pura convenção, pois a depender do material da porta teremos sons diferenciados, no entanto, fomos convencidos de que esta palavra representa qualquer som de batidas em portas) outras onomatopeias: tique-taque; pingue-pongue; fru-fru; bem-te-vi, etc..
Sigla – ocorre quando há a redução de certos títulos ou expressões usando letras ou silabas de cada elemento do enunciado. Lembrando que algumas siglas, de tão popularizadas que estão, deixaram de lado, pelo menos no imaginário popular, as palavras que lhe deram origem e podem, até mesmo, assumirem características de neologismo ou aglutinação, para alguém mais desavisado.
Exemplos:
ONU – Organização das Nações Unidas
UESB – Universidade Estadual do Sudoeste Baiano
BRADESCO – Banco Brasileiro de Descontos
luvimacos – Luiz Vicente Macieira Costa
Abreviação vocabular – ocorre quando há a redução fonética de uma palavra ou expressão. Exemplo: moto (motocicleta); foto (fotografia).
Estrangeirismo – é o empréstimo de um vocábulo pertencente a outra língua como ocorre no caso de “SHAMPOO” que pertence à língua inglesa. Em português a palavra deve ser grafada xampu. Atualmente com o advento da informática são inúmeros os vocábulos que tomamos como empréstimo da língua inglesa, fique atento!
Neologismo – ocorre quando criamos um novo vocábulo ainda não existente no léxico da língua com base num dos processos de formação. É comum aparecer na literatura. Pode-se dizer que o neologismo nasce da imaginação criativa de quem escreve e sofre do “mal” da originalidade. Contudo acredito que seja mais comum entre os falantes da língua quando surge uma necessidade inesperada e desconhecemos uma palavra que seja capaz de traduzir o nosso pensamento em determinada situação comunicativa. É nesse momento que lançamos “mão”, ou melhor, boca conforme nos parece melhor e damos origem a uma nova palavra.
Existem o neologismo semântico e o lexical.
Um grande exemplo de neologismo lexical é a resposta do então ministro Rogério Magri em quando na decada de 1990 respondeu a um repórter que questionara se o salário também seria reduzido, dizendo: "O salário do trabalhador é imexível”. Neste caso o ministro se apropriou da palavra “mexer”, prefixou e sufixou conforme previsto no processo de formação de palavras prefixal e sufixal dando origem ao novo vocabulo, “imexivel”, portanto, um neologimo lexical.
No campo semântico é quando uma palavra já dicionarizada assume outro significado ainda não assimilado pelos dicionários. Tome como exemplo a palavra “Irado” que no dicionário denota uma pessoa encolerizada, enraivecida. Contudo atualmente, pelo menos, por jovens, tem sido usada com a conotação de coisa boa. Outro exemplo é a palavra “legal” que denota algo dentro da lei e é usada por muitos para definir algo formidável.
Bem, o que resta é sabermos que embora essas novas palavras ainda não constem nos Dicionários, mais cedo ou mais tarde, serão incluídas, por obrigação criada com o seu uso cotidiano.
Morfologia
Em linguística, Morfologia é o estudo da forma da palavra e consiste em classificá-las olhando para elas isoladamente e não dentro da sua função sintática na frase ou no período. A morfologia agrupa as palavras em dez classes de palavras ou classes gramaticais. Para uma melhor assimilação dessas classes gramaticais na frase e da função desempenhada por cada uma delas, antes estudar as dez classes, tente assimilar suas características e algumas relações estabelecidas entre elas a partir das classificações em grupos conforme apresentamos no esquema abaixo:
Sintagma Nominal – sintagma é um grupo de palavras que se relacionam entre si. Neste caso o núcleo do sintagma nominal será uma palavra que não seja verbo, ou seja, será sempre um nome. Fazendo parte do sintagma nominal teremos:
Substantivo – será aquela palavra que funcionará como núcleo do sintagma. Poderá ser acompanhado de outras palavras que acrescentaram a ele alguma modificação para que ele se apresente como o elemento modificado. Veja a seguir alguns modificadores nominais e as características desempenhadas ao se relacionarem com o substantivo:
Artigo – elemento determinador ou indeterminador de substantivo;
Adjetivo – elemento caracterizador de substantivo;
Numeral – elemento quantificador;
Pronome – elemento que substitui ou que acompanha o substantivo;
(obs. Conforme veremos mais adiante poderemos ter um advérbio compondo um sintagma nominal. Pois o advérbio é um nome e pode também se ligar a ele mesmo ou ao adjetivo além de ao verbo. Contudo, quando ele se ligar ao verbo será um componente do sintagma verbal).
Sintagma Verbal
Verbo – núcleo do sintagma verbal e elemento modificado
Advérbio – elemento que atribui uma circunstância ao verbo, ao próprio advérbio ou a um adjetivo;
(obs. Como vimos antes quando o advérbio fizer referência a ele mesmo ou ao adjetivo, ele será um modificador nominal. Contudo, há ainda de se observar se o advérbio que está sendo modificado também não faz parte do sintagma verbal). Veja os exemplos para não restar dúvidas:
Astrogildo fala demasiadamente alto – o que temos:
Sujeito da oração = Astrogildo
Predicado verbal = fala demasiadamente alto – no qual “fala” é o verbo modificado pelo advérbio “alto” que por sua vez está sendo intensificado pelo advérbio “demasiadamente”. Nesse caso todos os advérbios fazem parte do sintagma verbal.
Palavras de ligação – assim devem ser chamadas dadas a função desempenhada por elas dentro da frase. Elas não desempenham funções sintáticas, mas possuem uma carga semântica. Por isso s sua aplicação dentro da frase não pode ser aleatória. São duas as classes gramaticais que se enquadram como palavras de ligação:
Preposição – elemento que une palavras subordinando uma a outra;
Exemplo. A palavra “CAFÉ” e a palavra “CHINA” não apresentam ligação efetiva entre elas, contudo, uma preposição subordinaria uma à outra – assim: café da China.
Conjunção – elemento que liga orações subordinando-as ou coordenando-as, e/ou ainda termos na mesma oração que exercem a mesma função sintática;
Palavras de sentimento
Interjeição – expressa de maneira simples uma construção complexa da língua.
Vejamos estas classes gramaticais com mais detalhes
Antes de começar a estudar as classes gramaticais vou deixar uma coisa bem clara: não espere que eu deixe aqui uma extensa lista de palavras que são substantivos, adjetivos, verbos ou qualquer outra classe de palavras. Antes, esteja decidido a aprender a identificar cada palavra como classe gramatical em qualquer contexto que ela apareça. Pois a assimilação das informações que tenho deixado neste livro só se dará com o exercício de uma reflexão acerca do que tenho exposto aqui. Portanto, não queira “decorar” como muitos fizeram até hoje, mas ao invés disso, raciocine junto comigo e não vá adiante sem que tenha entendido bem o conteúdo. Pare, descanse, volte ou pare quantas vezes forem necessárias até que tenha certeza de tem condições de continuar.
Entendido? Pois bem, vamos aos estudos!
Substantivo
Substantivo – é uma palavra usada para nomear os seres em geral, reais ou imaginários. Nunca queira confundir a coisa, (o ser,) com a palavra. Substantivo é a palavra que representa o ser. Outro equívoco comum é o aluno pensar que pau que nasce torto, morre torto e ser sempre assim. Não nesse caso. Aqui não vale essa máxima, pois uma palavra pode desvirtuar a sua classificação morfológica de acordo com o contexto em que estiver inserida. Assim como o mesmo ser humano pode exercer várias funções e ser chamado de pai, médico, amigo, mecânico, pedreiro, aluno ou professor de acordo com o papel desempenhado no momento em questão, a palavra também pode ser enquadrada em outras classes gramaticais diferentes da sua origem, de acordo com sua empregabilidade. Isso não é difícil de entender para quem assimilou os processos de formação de palavras. (caso ainda tenha alguma dúvida, volte ao assunto e leia novamente).
Existem alguns métodos práticos que nos ajudam a identificar a classe gramatical de uma palavra no contexto em que foi empregada. No caso do substantivo, por exemplo, um dos segredos seria antepor a ele um artigo, pois artigo é um determinante exclusivo de substantivo. Ou seja, você só pode usar artigo diante de palavra que esteja exercendo função substantiva.
Faça um teste: tomemos como exemplo a última frase do parágrafo anterior: você só pode usar (um) artigo diante de (uma) palavra que esteja exercendo (uma) função substantiva.
Analisando-se morfologicamente a frase, quais palavras estão precedidas por um artigo?
Resposta: os vocábulos: artigo, palavra e função. Conclusão: essas três palavras, no contexto acima, são substantivos. Há alguma outra palavra que possa ser precedida de artigo? Não. Então nenhuma outra palavra na frase em questão poderia ser classificada como sendo substantivo.
Aproveitando o ensejo vamos falar um pouco sobre o artigo que é uma palavra variável usada (apenas) para determinar ou indeterminar um substantivo. Ou seja: como visto antes, só será classificado como artigo a palavra que, assumindo tal característica, tenha sido usada em referência a um substantivo para defini-lo ou indefini-lo. Portanto, deverá ser flexionado em gênero e número de acordo com o substantivo a que se refere. Exemplo: um caso, uma casa; o caso, a casa; os homens, as mulheres; umas crianças, uns adultos.
Obs.: É importante lembrar-se, sempre, de que o uso dos artigos (assim como de qualquer outra palavra) não deve ser aleatório, pois acarretam (implicam em) significados específicos ao seu enunciado[3].
Exemplo: Os artigos definidos particularizam os seres a que fizerem referência. E ainda, estando no singular, fazem referência a uma coisa única dentro de um universo.
Exemplo do exemplo: leia a seguinte questão e raciocine!
(UNIFENAS-MG) Assinale a alternativa que contém, pela ordem, o nome do processo de formação das seguintes palavras: ataque, tributária e expatriar:
a) prefixação, sufixação, derivação imprópria
b) derivação imprópria, sufixação, parassíntese
c) prefixação, derivação imprópria, parassíntese
d) derivação regressiva, sufixação, prefixação e sufixação
e) derivação regressiva, sufixação, parassíntese
Como diria outra pessoa, a questão é clara. No entanto, alguns alunos ainda podem perguntar: “Professor, pode ter (haver) mais de uma resposta certa?” – A pessoa que fez tal questionamento, ou estava brincando, ou não conhecia ainda a função exercida por um artigo. Pois, o emprego do artigo definido “A” singulariza a alternativa. Só podendo haver, portanto, uma alternativa certa a ser marcada, que neste caso é, a letra “e”.
Como se pode perceber, na questão acima, o conhecimento gramatical se faz necessário para se analisar acertadamente uma questão qualquer, sendo ela da disciplina de língua portuguesa ou não. E, tendo compreendido estas aplicações dos artigos, retomemos então o estudo dos substantivos para compreender como se dá a sua classificação quanto à sua formação e quanto aos seres a que se referem:
Quanto á formação os substantivos podem ser:
Simples – quando é representado por apenas um radical;
Exemplo: água, sol, chuva, etc.
Composto – representado por mais de um radical.
Exemplo: aguardente, girassol, guarda-chuva, etc..
Primitivo – do qual se originam outras palavras;
Exemplo: pedra, manteiga, etc..
Derivado – o qual se origina de outra palavra;
Exemplo: pedreira
Quanto aos seres a que se refere este mesmo substantivo pode ser classificado em:
Comum – é aquele que nomeia vários seres de uma mesma espécie.
Exemplo: criança
Próprio – é uma palavra que nomeia um ser entre outros da mesma espécie.
Exemplo: Augusto
Concreto – no caso de ele existir independentemente;
Exemplo: pedra
Abstrato – se a sua existência ou manifestação depender de um substantivo concreto.
Exemplo; beijo
A noção de diferença entre o concreto e abstrato é a que mais confunde o estudante. Alguns costumam pensar em coisas tais como: materialidade, ou seja, aquilo que é passível de ser tocado ou não, no entanto, qualquer pensamento como este, não daria conta de uma definição precisa. É necessário que o estudante entenda a natureza de existência própria ou dependência de ou ser para sua manifestação ou existência. No caso do substantivo abstrato a sua existência ou manifestação está condicionada a existência de um substantivo concreto. Aqui se enquadram as palavras que nomeiam: sentimentos, qualidades, estados[4] e ações.
Substantivos Coletivos – são substantivos comuns que, mesmo no singular, nomeiam um conjunto de seres da mesma espécie. Existem os coletivos numéricos e os indefinidos.
Indefinidos – são palavras que designam um conjunto de seres da mesma espécie sem indicar um numero exato dos seres. Exemplo: se alguém tem 10 (dez) porcos, esse alguém tem uma vara; e se alguém tem 1.000 (mil) porcos, esse alguém tem uma vara. Uma constelação é composta por estrelas independentemente de quantas estrelas façam parte da constelação. A palavra constelação é, portanto, um substantivo coletivo indefinido, e assim ocorrerá com a palavra vara e outras de mesma função.
Numérico – a é a palavra que indica um número exato de seres da mesma espécie. Exemplo: grosa que é o coletivo de dúzias. Uma grosa é igual a 144 unidades de uma coisa qualquer. Assim como centena é cem unidades, novena é nove ocorre, também com outras palavras que designam quantidades exatas de seres. Cuidado para não considerar qualquer numeral como substantivo coletivo! Veja o exemplo da palavra doze. Doze é um numeral, o coletivo será dúzia, palavra que é usada para se referir a doze unidades. Neste caso, coletivo numérico.
A classificação vista até aqui diz respeito à classificação morfológica do substantivo. Alguns alunos costumam confundir morfologia com sintaxe. Em gramática a sintaxe estuda a disposição das palavras na frase, das frases no discurso e a relação das frases entre si. Nessas relações o substantivo pode exercer as seguintes funções:
* Sujeito: Carlos é gentil e educado.
* Predicativo do sujeito: Eu sou professor.
* Predicativo do objeto direto: Elegeram-no deputado.
* Predicativo do objeto indireto: Chamaram-lhe de amigo.
* Objeto direto: Lemos os livros.
* Objeto indireto: Precisamos de carinho.
* Complemento nominal: Tenho necessidade de atenção.
* Aposto: Ambos os diretores, pai e filho, retornaram à reunião.
* Vocativo: Lembre-se, professora, de atribuir notas aos trabalhos.
* Agente da passiva: Os livros foram lidos pelos alunos.
* Adjunto adverbial: Retornamos à Bahia.
Acredito que o estudo atento do que acabamos de discutir acima seja suficiente para que o estudante resolva qualquer problema que tenha tido até aqui em identificar e/ou classificar um substantivo qualquer, contudo, por se tratar de palavra variável, resta-nos estudar as suas flexões que podem ser de: gênero, número e grau. Entretanto, aconselho o estudante a não se prender muito no estudo dessas regras, mas que as consulte conforme surja a necessidade. Lembre-se, raciocinar sobre qualquer conteúdo é mais proveitoso do que se preocupar em decorar regras. No entanto, é importante que as consulte sempre que for necessário. Dessa forma, com a consulta frequente conforme a necessidade, a memorização se dará de forma natural. Por isso, o estudo de algumas regras não será posto neste livro.
Artigos
Como já abordado antes, classifica-se como artigo uma palavra que determina ou indetermina o substantivo. Dessa forma podemos concluir que o artigo só aparecerá, num texto, referindo-se a um substantivo ou a qualquer palavra substantivada. Veja o exemplo na própria definição acima: uma, o, um. Depois dessas palavras em negrito aparecem palavras que são classificadas como sendo substantivos, pois são nomes de coisas.
Classificação dos artigos
Pode aparecer
a) Imediatamente antes do substantivo
Um garoto admirava uma aluna no pátio. A garota sorria.
b) Antes de outros termos que também se referem ao substantivo.
Um misterioso garoto admirava a aluna no pátio
A linda garota sorria.
O importante é nunca se esquecer de que o artigo só aparece na frase porque se tem um substantivo ao qual ele se ligará.
Combinação e contração de preposição com artigos
a) A contração ocorre quando a preposição a e o artigo definido feminino a se fundem. Essa fusão deve ser marcada pelo acento grave. É quando ocorre o fenômeno da crase. Ou seja, temos 2 (dois) as que se fundem como na equação: a + a = à; a + as = às.
Veja a tabela abaixo:
b) A combinação pode ocorrer entre qualquer um dos artigos e as preposições “A, DE, EM e POR”, originando novas palavras. Veja o quadro abaixo!
Pronomes
Palavra que substitui ou acompanha um nome (substantivo), relacionando esse nome a uma das três pessoas gramaticais (do discurso).
De acordo com essas duas funções, o pronome pode ser:
Acho que Maria nunca mais voltará. Ela saiu tão decepcionada!
– você viu o professor de matemática?
– Falei com ele ainda há pouco.
Chamem aquela garota! Não a deixem fugir!
Nos exemplos acima, as palavras sublinhadas são substantivos que são substituídos por outras palavras (em negrito) nas orações seguintes, nesses casos temos pronomes substantivos, pois ao substituir o substantivo o pronome ocupa mesma função desempenhada por ele. Ou seja, uma função substantiva.
Tua voz estava muito estranha ontem à noite.
Bati à porta e minha irmã veio atender.
Aquela carta que me enviaste está muito bem escrita.
Embora eu acredite que seja muito difícil em algum concurso ou avaliação qualquer surgir uma questão direta sobre esses dois tipos de pronomes, (acho que até por isso alguns gramáticos não se preocupam com essa explicação) deixo aqui esclarecido para que você compreenda a função exercida do pronome no contexto em que ele estiver inserido. Não obstante, oriento aos estudantes que não confundam tipos de pronomes com classificação de pronomes. A classificação se dá independente da função substantiva ou adjetiva, contudo, não é aleatória. Leva-se em conta funcionalidades especificas de uso dos pronomes nos mais diversos contextos de sua aplicabilidade. Vejamos como se dá essa classificação.
Classificação dos pronomes
a) Átonos – empregados sem preposição e
b) Tônicos – sempre precedidos de preposição.
Observações – o, a, os, as são precedidos de l depois de verbos terminados em r, s e z. Adquirindo as formas: -lo; -la; -los; -las.
E de n depois de verbos terminados em m, ão e õe. Adquirindo as formas: -no; -na; -nos; -nas.
Pronomes de tratamento
Obs. Com os pronomes de tratamento, mesmo que dirigidos à segunda pessoa do discurso, o verbo ou outros pronomes referentes a eles devem ficar sempre na 3ª pessoa.
Ex. Vossa santidade, sua roupa está queimando. E não,
Vossa santidade, tua roupa está queimando.
Vossa alteza disse a verdade. E não
Vossa alteza disseste a verdade.
Pronomes possessivos
Indicam aquilo que pertence a cada uma das pessoas gramaticais, e concordam em gênero e número com o objeto possuído.
Também podem ser:
a) Adjetivo – sua blusa; seu caderno.
Meu livro; minha caneta.
Quando acompanharem um substantivo, ou
b) Substantivos – trouxemos todas as blusas, menos a sua.
De quem é o lápis? É meu.
Quando ocuparem o lugar do substantivo.
Obs. Em algumas construções, os pronomes pessoais oblíquos átonos assumem valor de possessivos: seguiu-lhe os passos apertou-me as mãos.
Significando respectivamente: seguiu os passos dele, e apertou minhas mãos.
Pronomes demonstrativos
Indicam a posição dos seres designados em relação às pessoas do discurso, situando-os no espaço, no tempo ou no próprio discurso.
Obs. Na escrita pode surgir dúvida quanto ao uso de “esse ou este”. Mas lembre-se que os pronomes com “SS” são usados para se referirem a substantivos usados anteriormente. E “ST” para substantivos que aparecerão à frente.
Lembre-se também que existem outras palavras que podem atuar como demonstrativos
Pronomes relativos
Referem-se a um termo anterior – antecedente - , introduzindo uma oração adjetiva subordinada a esse antecedente.
São eles:
a) Que – é o relativo de mais largo emprego, pode ser usado com referencia a pessoas ou coisas, no singular ou no plural.
“O homem que não trabalha não pode comer gostoso”
b) O qual e suas flexões – são exclusivamente relativos.
“As garotas das quais te falei estão aí na porta”
c) Cujo e suas flexões – equivalem a: de que, do qual, de quem.
“As garotas das cujas te falei estão aí na porta”
d) Quem – é invariável, refere-se a uma pessoa ou uma coisa personificada, e muitas vezes o seu antecedente não vem especificado na frase.
“Quem casa, quer casa.”
“A mulher com quem me casei é muito bonita”
e) Onde – é invariável e só pode ser considerado pronome relativo quando tem sentido aproximado de em que.
“A gaveta onde coloquei o livro está trancada”
f) Quanto e suas flexões – são relativos quando seguem os pronomes indefinidos tudo, todos ou todas.
g) Quando e como – são relativos que exprimem noção de tempo e modo.
Pronomes indefinidos
Referem-se à terceira pessoa do discurso de forma vaga, imprecisa ou genérica. São bastante numerosos.
Invariáveis – alguém, ninguém; tudo, nada; algo; cada; outrem; mais, menos, demais.
Variáveis – algum; nenhum; tudo; outro; muito; pouco; certo; vario; tanto; quanto; um; bastante; qualquer.
Há, também, locuções pronominais: cada um, quem quer que, todo aquele, tudo o mais, etc.
Pronomes interrogativos
Os pronomes indefinidos que, quem, qual e quanto recebem essa denominação particular porque são empregados para formular interrogações diretas e indiretas.
Numeral
Palavra que se relaciona diretamente com o substantivo delimitando, indicando o número, ou a ordem dos seres em relação a outros, por isso funciona como elemento quantificador. Pode ser representado por:
a) Palavra escrita – Dois alunos, o décimo lugar, etc.
b) Algarismo arábico – 2 alunos, o 10º lugar, etc.
c) Algarismo romano, empregado em casos especiais – século XXI, Papa João Paulo II, etc.
Classificam-se como:
5 (cinco) alunos passaram no teste.
Vigésimo primeiro século.
Duplo, triplo etc.
Meio, terço, quarto etc.
Flexão dos numerais
a) Variam em gênero: um dois e as centenas a partir de duzentos
b) Variam em número: milhão, bilhão, etc.
Variam em gênero e número
Quando têm valor de adjetivo, variam em gênero e número.
Exemplo: Dose dupla / uísque duplo – doses duplas / uísques duplos
Quando têm valor de substantivo são invariáveis.
Exemplo: O dobro de cinco é dez – o dobro da linha ainda é pouco.
Concordam em gênero e número com os cardinais que o antecedem.
Variam em número.
Diferença entre um artigo e o um numeral, um artigo indica indefinição do substantivo e o um numeral indica quantidade do substantivo.
Quadro ortográfico dos numerais e relações correspondentes
Cardinais | Ordinais | Multiplicativos | Fracionários |
um | primeiro | - | - |
dois | segundo | dobro, duplo | Meio |
três | terceiro | triplo, tríplice | Terço |
quatro | quarto | quádruplo | Quarto |
cinco | quinto | quíntuplo | Quinto |
seis | sexto | sêxtuplo | Sexto |
sete | sétimo | sétuplo | Sétimo |
oito | oitavo | óctuplo | Oitavo |
nove | nono | nônuplo | Nono |
dez | décimo | décuplo | Décimo |
onze | décimo primeiro | - | onze avos |
doze | décimo segundo | - | doze avos |
treze | décimo terceiro | - | treze avos |
catorze | décimo quarto | - | catorze avos |
quinze | décimo quinto | - | quinze avos |
dezesseis | décimo sexto | - | dezesseis avos |
dezessete | décimo sétimo | - | dezessete avos |
dezoito | décimo oitavo | - | dezoito avos |
dezenove | décimo nono | - | dezenove avos |
vinte | vigésimo | - | vinte avos |
trinta | trigésimo | - | trinta avos |
quarenta | quadragésimo | - | quarenta avos |
cinquenta | quinquagésimo | - | cinquenta avos |
sessenta | sexagésimo | - | sessenta avos |
setenta | septuagésimo | - | setenta avos |
oitenta | octogésimo | - | oitenta avos |
noventa | nonagésimo | - | noventa avos |
cem | centésimo | cêntuplo | Centésimo |
duzentos | ducentésimo | - | Ducentésimo |
trezentos | trecentésimo | - | Trecentésimo |
quatrocentos | quadringentésimo | - | quadringentésimo |
quinhentos | quingentésimo | - | Quingentésimo |
Seiscentos | sexcentésimo | - | Sexcentésimo |
Setecentos | septingentésimo | - | septingentésimo |
Oitocentos | octingentésimo | - | Octingentésimo |
novecentos | nongentésimo ou noningentésimo | - | Nongentésimo |
Mil | milésimo | - | Milésimo |
Milhão | milionésimo | - | Milionésimo |
Bilhão | bilionésimo | - | Bilionésimo |
Adjetivos
São palavras que indicam qualidade ou propriedade dos seres; é essencialmente modificador de substantivo. Por isso prefiro chamar de elemento caracterizador de substantivo.
(As excelentes perguntas dos alunos deixam o professor contente).
Locução adjetiva: expressão, geralmente, formada de uma preposição mais um substantivo. Na frase terá valor de um adjetivo.
(A água da chuva destruiu a lavoura de café.)
Plural dos adjetivos
Adjetivos simples: seguem as mesmas regras dos substantivos simples.
Compostos obedecerão às seguintes regras:
Se os dois elementos forem adjetivos, somente o segundo se flexiona:
Acordos luso-brasileiros; olhos castanho-escuros.
Exceções: meninos surdos-mudos;
Uma explicação: embora muitas gramáticas tratem o adjetivo surdos-mudos como sendo uma exceção, prefiro vê-lo como sendo duas características. Por isso os dois devem ser flexionados. Numa criança surda-muda percebe-se duas características: a surdez e a mudez.
Atenção: são invariáveis os adjetivos compostos referentes a cores, quando fica subentendida a expressão cor de entre os elementos mórficos:
Blusas verde-oliva.
Grau dos adjetivos
Obs. Os adjetivos: pequeno, grande, bom e mau têm formas sintéticas para o grau comparativo de superioridade:
Atenção para os irregulares: mínimo, máximo, ótimo e péssimo.
Muitos irregulares assumem a forma latina ao receber o sufixo.
Destaque para os terminados em -vel que assumem a terminação -bilíssimo.
Os terminados em -io formam o superlativo com -iíssimo.
Verbo
Agora aprenda a identificar um verbo num contexto. Verbo é uma palavra usada para expressar uma ação, fenômeno da natureza, estado ou mudança de estado, fato ou acontecimento e ainda ligar o sujeito ao seu predicativo situando o processo referido num tempo passado, presente ou futuro.
Estrutura do verbo
Flexão – é a classe gramatical que apresenta o maior numero de flexões na língua portuguesa.
a) Pessoa gramatical do verbo – são três as pessoas gramaticais: 1ª pessoa, 2ª pessoa e 3ª pessoa.
b) Numero gramatical do verbo – são dois: singular e plural;
c) Tempo do verbo – presente, passado (pretérito apresenta três subdivisões: perfeito, imperfeito, e mais-que-perfeito) e futuro (duas subdivisões: do presente e do pretérito);
d) Modo do verbo – indicativo, subjuntivo, imperativo;
e) Voz do verbo – ativa e passiva. Sendo que o pronome reflexivo “SE” ligado ao verbo constitui-se uma outra voz, a reflexiva indicando que a ação praticada pelo sujeito recai sobre ele mesmo.
Conjugações do verbo – são três: a 1ª formada por verbos terminados em “AR”, a 2ª por verbos terminados em “ER” ou “OR” e a 3ª por verbos terminados em “IR”.
As formas nominais também são três: Infinitivo, gerúndio e particípio. São assim chamados porque estando em uma das formas nominais podem, dentro de um contexto, funcionar como outras classes gramaticais que não seja verbo. Veja alguns exemplos:
Classificação morfológica dos verbos
Regulares – são aqueles que quando conjugados não sofrem alterações no seu radical e, quando conjugados, se utilizam sempre dos mesmos morfemas (desinências) para indicar que está em determinada pessoa, número, tempo e modo, conforme exemplos abaixo:
Verbos regulares da 1ª conjugação; cantar; amar; falar:
Veja o mesmo com verbos regulares da 2ª conjugação; conhecer; viver; comer:
Veja o mesmo com verbos regulares da 3ª conjugação; partir; dividir; transmitir:
Observe que o radical se repete sem alterações e que são acrescentados sempre dos mesmos morfemas para marcar as flexões do verbo. Na primeira pessoa do plural (nós), no presente do indicativo, sempre utilizam os mesmos morfemas: 1ª conjugação –amos; 2ª conjugação –emos; 3ª conjugação –imos.
Irregulares – Bem, depois de explicar os verbos regulares, não fica difícil entender o que são verbos irregulares! Os verbos irregulares são assim classificados porque não correspondem a esta regularidade mostrada acima. Eles sofrem alguns acidentes e tem os seus morfemas modificados na conjugação, de modo que não podemos estabelecer um paradigma entre eles, as desinências assumirão formas distintas a depender de cada verbo. Isso acontece porque eles vieram sendo modificadas ao longo do tempo, por conta da evolução natural por que passa todas as línguas. Com a nossa, não seria diferente. Apresentarei a seguir, como exemplo, alguns verbos irregulares entre os que mais aparecem nas gramáticas tradicionais.
1ª conjugação
Verbo ESTAR – O verbo estar pode facilmente ser confundido com um verbo regular, pois na sua conjugação o seu radical é constante e, ainda, nem todas as suas formas verbais são irregulares. O pretérito imperfeito do indicativo, por exemplo, é regular (estava). Entretanto a irregularidade morfológica desse verbo é percebida em muitas das suas desinências utilizadas na conjugação.
Verbo DAR
VERBOS TERMINADOS EM –EAR E –IAR.
Passear, Principiar, Mobiliar, Apiedar-se, Aguar, Desaguar, Enxaguar, Minguar, Magoar, Obviar, etc.
2ª conjugação
CABER
Presente do indicativo: caibo.
Pretérito perfeito: coube, coubeste, coube, coubemos, coubestes, couberam.
CRER
Presente do indicativo: creio, crês, crê, cremos, credes, crêem.
OUTROS:
Dizer, Fazer, Ler, Perder, Poder, Querer, Saber, Trazer, Valer, Ver.
3ª conjugação
Atenção para os verbos MEDIR, PEDIR, OUVIR. Este apresentam irregularidade do radical na primeira pessoa do singular do presente do indicativo; no presente do subjuntivo; e nas pessoas do imperativo que são tiradas do presente do subjuntivo.
Presente do indicativo: peço, meço, ouço.
RIR
Presente do indicativo: rio, ris, ri, rimos, rides, riem.
Futuro do presente: rirei, rirás, rirá, riremos, rireis, rirão.
VIR
IR, SER considerados por alguns gramáticos como sendo irregulares, porém, ambos apresentam violenta irregularidade que Chegam a ser considerados como possuidores de mais de um radical. Essa particularidade desses verbos levou muitos gramáticos a considera-los verbos Anômalos. .
Verbo ir
Verbo ser
Defectivos – São verbos que não possuem conjugação completa. Ou seja, por algum motivo específico, ou mesmo pelo simples desuso de alguns tempos, modos ou pessoas, não são conjugados uma ou mais das formas ou pessoas. Vejamos alguns exemplos:
CHOVER, NEVAR, TROVEJAR – são verbos que indicam fenômenos da natureza, e por serem impessoais, não aparecem na primeira pessoa: “trovejo”, “nevo”, “chovemos”.
ABOLIR, FALIR – estes verbos não apresentam a primeira pessoa do singular do presente do indicativo. Até o momento, não há estudo que aponte um motivo específico, mas supõe-se que é pelo fato de o primeiro causar um som não muito agradável (eufonia) e de o segundo coincidir com a mesma forma do verbo falar.
Verbos abundantes – são verbos que em determinada flexão apresentam mais de uma forma reconhecida pela língua escolhida como padrão. Geralmente essas possibilidades de flexão ocorrem no particípio, em que, além das formas regulares (em –ado ou –ido), apresentam as formas irregulares, também conhecidas por breves ou curtas. Não são tantos, por isso apresento a seguir alguns dos principais verbos abundantes e os respectivos particípios.
Primitivos – infinitivo, presente e pretérito perfeito do indicativo.
Derivados – todos os demais tempos e modos.
Locução verbal – forma-se pelo uso de dois ou mais verbos que equivalem a uma forma verbal simples.
Na locução verbal composta de dois verbos, o primeiro deles é considerado um verbo auxiliar (ser, estar, ter e haver) ou modal (poder, querer, precisar, dever, etc.). O segundo verbo da locução é considerado o verbo principal. Independentemente do tipo, porém, é sempre o primeiro verbo da locução o responsável pela flexão (de número, tempo, modo e aspecto). O segundo verbo da locução apresenta-se sempre no infinitivo, no gerúndio ou no particípio.
Esquema de formação dos tempos derivados do presente do indicativo
Esquema dos modos e tempos verbais dos verbos regulares
Uso do Particípio
Com os verbos auxiliares "ter" e "haver", que formam os tempos chamados compostos, da voz ativa, o particípio é invariável, devendo permanecer na forma do masculino singular.
Exemplo:
Com os verbos auxiliares "ser" e "estar", que formam os tempos da voz passiva, o particípio é variável, e deve concordar com o sujeito da oração.
]Exemplo:Já foram tomadas as providências necessárias para a vacinação. Todas nós estávamos cercadas pelos meninos.
Uso do Particípio dos Verbos Abundantes
São chamados de "abundantes" aqueles que possuem mais de uma forma do particípio: a forma regular, terminada em -ado ou -ido, e a forma reduzida, ou irregular, que não obedece à regra geral de formação do particípio. Na maioria dos casos, os verbos auxiliares "ter" e "haver" requerem o uso da forma regular; e os auxiliares "ser" e "estar", o uso da forma irregular. A não observação desta particularidade da língua culta pode gerar algumas dificuldades para o falante.
Classificação semântica dos Verbos – Transitividade
A transitividade verbal diz respeito à predicação do verbo. Ou seja, refere-se à abrangência de sentido transmitida pela palavra. Algumas palavras, é importante notar que nesse caso não são apenas os verbos, são dotadas de um sentido completo, enquanto outras possuem sentido é incompleto. Estas necessitam de outras que lhe completem o sentido. Ou seja, elas transmitem sentido para outras que lhes completam o sentido. Por isso, veremos mais à frente, quando estivermos falando de sintaxe, alguns termos da oração que serão classificados como complementos tanto verbais, como nominais.
Em relação aos verbos dizemos que temos verbos:
Intransitivos – São verbos dotados sentido completo. Ou seja, não exigem complementos para constituir uma frase, pois, sozinhos são capazes de transmitir uma mensagem completa.
Exemplo: A bola caiu. Note que o verbo “caiu”, sozinho, é dotado de um sentido completo, ou seja, não exige complemento. O mesmo acontece quando se diz: A porta caiu. Não é preciso dizer nenhuma outra palavra para que o interlocutor entenda uma situação comunicativa. No entanto, pode-se ampliar a situação comunicativa. Se isso ocorrer, o termo que se relacionar com o verbo será um adjunto, e não um complemento.
Transitivos – são verbos não dotados de sentido completo e, por isso, exigem complementos que lhes permitam constituir frases. Estes se subdividem em:
Lembre-se, uma boa estratégia para identificar a transitividade do verbo é fazer uma pergunta simples: por exemplo, o verbo “gostar”. Para descobrir a transitividade do verbo gostar faça a seguinte pergunta: Quem gosta, gosta de algo. Então o verbo gostar é um verbo transitivo indireto pois exige complemento introduzido por uma preposição.
É importante perceber que alguns verbos permitem mais de uma transitividade. Veja, por exemplo, o verbo “FALAR”. Se você fizer a pergunta, quem fala? Como resposta poderá encontrar a seguinte: O homem fala. Nesse caso o verbo está se referindo a capacidade de falar pertencente a nós, seres humanos. Nesse caso, o verbo “falar” será classificado como sendo verbo intransitivo.
Outra situação: O homem falou a verdade. Nesse caso o verbo falar será classificado como verbo transitivo direto. Pois O homem falou algo.
Há ainda outra situação: alguém pode falar algo a outro alguém – nesse caso, teríamos o verbo “FALAR” como sendo um verbo bitransitivo. É importante notar que alguns verbos são bastante versáteis no que diz respeito a sua transitividade. Nesses casos é preciso não se precipitar e observar o que ocorre para fazer a devida classificação.[5]
Advérbios
Palavra invariável que acrescenta uma modificação circunstancial ao verbo. Intensifica um adjetivo ou o próprio advérbio.
Compare os exemplos a seguir pense!
Joaquim chegou. – substantivo + verbo
Joaquim chegou cedo. – substantivo + verbo + advérbio “cedo” acrescentando uma circunstancia de tempo ao verbo chegar, flexionado na 3ª pessoa do singular.
Margarida falou. – substantivo + verbo
Margarida falou bem – substantivo + verbo + advérbio “bem” acrescentando uma circunstancia de modo ao verbo falar, flexionado na 3ª pessoa do singular.
Margarida falou muito bem – substantivo + verbo + advérbio “muito” intensificando o advérbio “bem”.
Esta gramática é boa – pronome demonstrativo + substantivo + verbo de ligação + adjetivo.
Esta gramática é muito boa – pronome demonstrativo + substantivo + verbo de ligação + advérbio intensificando o adjetivo.
Em outras ocasiões o advérbio também pode se referir a uma oração inteira, quando isso ocorre, o advérbio, normalmente, se refere a uma avaliação circunstancial ou qualitativa de quem fala ou escreve a oração em questão.
Exemplo: felizmente a questão foi compreendida!
Ao modificar um verbo, o advérbio pode exprimir várias ideias, tais como:
Tempo: Mariana chegou tarde.
Lugar: Eleonora mora aqui.
Modo: Elisa agiu mal.
Negação: Elisa não foi punida quando saiu de casa.
Dúvida: Talvez ela ainda volte.
Os advérbios podem ser classificados em de:
Lugar: aqui, antes, dentro, ali, adiante, fora, acolá, atrás, além, lá, detrás, aquém, cá, acima, onde, perto, aí, abaixo, aonde, longe, debaixo, algures, defronte, nenhures, adentro, afora, alhures, nenhures, aquém, embaixo, externamente, a distância, à distância de, de longe, de perto, em cima, à direita, à esquerda, ao lado, em volta;
Tempo: hoje, logo, primeiro, ontem, tarde, outrora, amanhã, cedo, dantes, depois, ainda, antigamente, antes, doravante, nunca, então, ora, jamais, agora, sempre, já, enfim, afinal, amiúde, breve, constantemente, entrementes, imediatamente, primeiramente, provisoriamente, sucessivamente, às vezes, à tarde, à noite, de manhã, de repente, de vez em quando, de quando em quando, a qualquer momento, de tempos em tempos, em breve, hoje em dia;
Modo: bem, mal, assim, adrede, melhor, pior, depressa, acinte, debalde, devagar, às pressas, às claras, às cegas, à toa, à vontade, às escondidas, aos poucos, desse jeito, desse modo, dessa maneira, em geral, frente a frente, lado a lado, a pé, de cor, em vão e a maior parte dos que terminam em "-mente": calmamente, tristemente, propositadamente, pacientemente, amorosamente, docemente, escandalosamente, bondosamente, generosamente;
Afirmação: sim, certamente, realmente, decerto, fetivamente, certo, decididamente, deveras, indubitavelmente;
Negação: não, nem, nunca, jamais, de modo algum, de forma nenhuma, tampouco, de jeito nenhum;
Dúvida: talvez, acaso, porventura, possivelmente, provavelmente, quiçá, casualmente, por certo, quem sabe;
Intensidade: muito, demais, pouco, tão, em excesso, bastante, mais, menos, demasiado, quanto, quão, tanto, assaz, que (equivale a quão), tudo, nada, todo, quase, de todo, de muito, por completo, extremamente, intensamente, grandemente, bem (quando aplicado a propriedades graduáveis);
Exclusão: apenas, exclusivamente, salvo, senão, somente, simplesmente, só, unicamente;
Inclusão: ainda, até, mesmo, inclusivamente, também;
Ordem: depois, primeiramente, ultimamente.
Observações no mínimo interessantes:
Advérbios que se relacionam com verbo, além de expressam circunstâncias do processo verbal,podem, também ser classificados como determinantes.
Exemplo:
Ninguém manda aqui! Na frase temos: pronome indefinido + verbo “mandar” + advérbio de lugar “aqui” funcionando também como determinante do verbo “mandar”.
Outra peculiaridade interessante é que na mídia alguns advérbios têm sido frequentemente associados a substantivos:
Exemplo:
"Isso é simplesmente rock 'n' roll. (frase dita por um músico ao ser interrogado sobre a sua música).
É importante ainda saber que para se exprimir o limite de possibilidade, antepõe-se ao advérbio as expressões “o mais” ou “o menos”.
Exemplo: Você deve ficar o mais longe que puder do seu oponente quando ele atacar, e tentar nocauteá-lo o menos tarde possível.
Quando houver a ocorrência de dois ou mais advérbios sufixados com “-mente”, apenas o último recebe o sufixo.
Exemplo: O aluno leu o conteúdo calma e atenciosamente, por isso, compreendeu.
Preposições
Como vimos no inicio desse nosso estudo sobre a morfologia, no esquema das classes gramaticais, preposição é uma palavra de ligação que estabelece uma relação de subordinação entre dois ou mais termos da oração. Nessa relação subordinativa entre os elementos não há sentido dissociado, separado, individualizado; ao contrário, o sentido da expressão é dependente da união de todos os elementos que a preposição conecta, une.
Exemplo: Amor de mãe. Temos aqui dois substantivos ligados por uma preposição que os subordina. Entendemos então que não se trata de duas coisas distintas, individualizadas, mas sim, de apenas um único ser (coisa) determinado por uma locução adjetiva.
Outros exemplos:
Os alunos de Luiz compreenderam o seu jeito de explicar.
Alunos de Luiz / jeito de explicar: elementos ligados pela preposição de.
Como podemos notar, não são apenas os substantivos que podem ser ligados por uma preposição, outras classes gramaticais também podem ser unidas por uma preposição numa relação de subordinação. Notem que o verbo anterior é “podem”. Isso quer dizer que haveria outra forma de passar a mesma ideia sem o uso da preposição.
Exemplo: a expressão “amor de mãe” poderia ser substituída pela sua correspondente “amor maternal” sem prejuízo de sentido. No entanto, algumas palavras se ligam entre si num processo de subordinação denominado de regência. Quando isso acontece, na relação estabelecida pelas preposições, o primeiro elemento é chamado de antecedente e é o termo que rege, que impõe um regime, aquele que exige determinada preposição. O segundo elemento, por sua vez, é denominado termo consequente, este é o termo regido, aquele que cumpre o regime estabelecido pelo antecedente.
Exemplo:Ela tem medo de avião.
“medo” e “avião: elementos ligados pela preposição de. Neste caso vemos claramente a relação de subordinação determinada pela regência. O termo regente (antecedente “medo”) exige a preposição “de”, pois quem tem medo, tem medo de algo. Nesse caso, “de avião” termo consequente.
As preposições são palavras invariáveis, ou seja, não sofrem qualquer flexão. Seja ela de gênero, de número, variação em grau. No entanto, como vimos antes, naquelas situações em que as preposições se combinam a outras palavras da língua (fenômeno da contração), parecem, estabelecer uma relação de concordância em gênero e número com palavras às quais se ligam. Contudo, é preciso compreender que tal flexão não ocorre na preposição, mas sim na palavra com a qual ela se funde. Como exemplo, repito aqui a tabela das combinações entre artigos e preposições.
Geralmente, na maioria dos livros didáticos, o estudo das preposições tem sido apresentado de forma resumida ou apenas atrelado a outras classes gramaticais. O que tem deixado muitos estudantes sem compreender que, embora as preposições não exerçam uma função sintática além de conectar palavras, elas são dotadas de uma carga semântica relevante que particulariza o seu uso. Observe os seguintes exemplos:
Fui ao shopping sem dinheiro.
Fui ao shopping com bastante dinheiro.
Note que o uso de determinada preposição muda o significado da frase, e, se caso a frase fosse construída sem a preposição, seria um enunciado de sentido incompleto, incompreensível em língua portuguesa. Isso mostra que devido à sua função semântica, o uso da preposição não pode ser aleatório, antes, deve obedecer à exigência do termo regente e à significação pretendida. Em outros casos o uso da preposição terá uma função semântica de abundância enfática. Observe o mine diálogo:
– Estou achando essa explicação maravilhosa!
– Concordo com você.
Note que o verbo concordar já carrega em si o sentido de agrupamento, companhia, concordância, unidade visto que seria difícil concordar contra alguém. Caso alguém deseje concordar contra, preferirá dizer: discordo de você. Temos, então, situações em que as preposições apenas reafirmam o sentido contido no verbo, portanto, trata-se de uma função de abundância enfática – enfatiza o sentido já anunciado no verbo. Contudo, isso não significa que a presença da preposição nessas frases devesse ser evitada, muito pelo contrário, a ausência da preposição resultaria num enunciado inaceitável em língua portuguesa. Pois em dito, concordo você, teríamos um enunciado de sentido incompleto.Porém, dentro do contexto elaborado no mine diálogo acima, apenas a palavra concordo poderia dar conta do recado, ou seja, poderia ser considerado um enunciado de sentido completo. Isso nos mostra outra coisa importante para compreendermos questões de linguagem: alguns vocábulos têm em si um sentido completo, ou seja, sozinhos dentro de um contexto seriam suficientes para estabelecer um sentido completo, enquanto que outros precisam de complemento. Trabalharemos um pouco mais com isso mais adiante.
Além das funções semânticas, dos usos de preposições, citadas acima, temos ainda o que chamamos de redundância enfática. Tal função consiste no uso de uma preposição numa posição que poderia ser dispensada sem prejuízo para o sentido, ou completude do enunciado. Veja o exemplo: Hoje à tarde vou procurar por alguém. Esta frase poderia ser construída sem a preposição sem qualquer prejuízo semântico ou de completude, assim: Hoje à tarde vou procurar alguém. Nesse enunciado, tudo bem, percebe-se claramente que o uso ou não uso da preposição apenas denota uma redundância enfática. Porém, há de se ter cuidado com alguns casos em que o uso ou não da preposição não cause prejuízo para a completude da frase, mas denote alguma diferença de sentido. Exemplo: encontrar com alguém, ou encontrar alguém. Observe que a carga semântica do verbo encontrar pode dar significados diferentes aos dois enunciados. Pois o sentido do verbo pode ser o dele mesmo (encontrar) ou na sua abrangência pode também significar achar, procurar, etc.. Dessa forma observa-se que a ausência da preposição pode dar significado diferente ao enunciado. Essas são funções semânticas da preposição, vejamos outras funções.
Função adjetiva – a preposição se liga a um substantivo formando uma locução adjetiva.
Exemplo: casa de madeira – vemos assim que o termo antecedente tem um atributo intrinsecamente relacionado com o termo consequente. A preposição explicita a relação de adjetivação que, no entanto, nem sempre é clara. Veja mais um exemplo: caminhão de madeira, nesses casos não fica claro se a adjetivação trata de material construtivo ou funcional, pois pode estar se tratando de casa que trabalha com madeira, ou casa feita de madeira. No segundo exemplo pode ser um caminhão feito de madeira ou que transporta madeira. A solução desses dois casos será observada no contexto em eles estiverem inseridos. Ou seja, o leitor discernirá através de um processo metonímico. Para tanto, deve contar com sua experiência acumulada, intuição e até mesmo sua imaginação. Entretanto, não se deve esquecer de que, embora a preposição “de” comporte significações correlatas (constituição, propósito, característica, etc.), ela primariamente porta a ideia de origem. E por isso, em muitos casos, o caráter adjetivo fica bem esclarecido como nos exemplos seguintes: conselho de pai, cinema do Brasil, escola do interior. Perceba que nesses casos citado a locução adjetiva é tão evidente que se poderia substituí-las por um adjetivo equivalente, conselho paternal, cinema brasileiro, escola interiorana.
Relação de posse – a função adjetiva da preposição “de”, em português, também pode indicar uma relação de posse. Veja: carro de José, casa de Luiz. Acredito que esses dois exemplos dispensam outras explicações.
Função adverbial – nessa função da preposição, predominará uma relação locativa que pode ser de movimento, de origem e destino. Exemplo: cheguei da Bahia. = origem. Como variações da função locativa, teremos as preposições “em” = situação; “a” = destino. Exemplo: estou em São Paulo; vou a Curitiba; passei por Campinas; depois volto para salvador.
É interessante notar que as relações de origem e destino podem gerar outras relações; origem = posição de referência; e destino = posição relativa. Exemplo: A Bahia está a oeste do Atlântico. Nessa frase, temos “oeste” como sendo uma posição relativa ao Atlântico que foi tomado como posição referencial. No outro caso, estamos à beira da falência. A expressão “à beira” é uma posição relativa a falência, que a posição de referência.E, além disso, por derivação de relações locativas as preposições também podem produzir relações temporais. Origem pode indicar inicio ou antes; e destino pode indicar fim ou depois. Veja os exemplos:
Diariamente eu estudo de 8 horas até 11 horas. (inicio) Estudei até a hora de dormir. (fim)
As preposições podem ser:
Essenciais – são aquelas que só desempenham a função de preposição:
por – para – perante –a –ante –até –após –de –desde –em –entre –com –contra –sem –sob –sobre –trás;
Acidentais – trata-se de palavras de outras classes gramaticais que eventualmente são empregadas como preposições. Nesse caso elas também são invariáveis:
afora –fora –exceto –salvo –malgrado –durante –mediante –segundo –menos.
Locução Prepositiva – São duas ou mais palavras, exercendo a função de uma preposição:
acerca de – a fim de – apesar de – através de – de acordo com – em vez de – junto de – para com – à procura de – à busca de – à distância de – além de – antes de – depois de – à maneira de – junto de –junto a – a par de...
Um fenômeno que também deve ser considerado é que quando uma preposição é usada diante de um verbo, a sua função semântica é esvaziada e fica condicionada por características da frase, mas precisamente do verbo. Veja os exemplos:
Ontem à noite pensei em você! – note que a preposição “em”, normalmente uma preposição que indica lugar, agora passa indicar pessoa. Ou seja, tem o seu sentido semântico diluído em outro. O mesmo se daria com outras. Como por exemplo, o fim está para chegar.
Quanto ás razões desse esvaziamento semântico sofrido pelas preposições, pelo menos até o momento da escrita deste livro, não há uma explicação científica fundamentada para o fenômeno. Entretanto, podemos inferir: é provável que em fases anteriores á formação da língua portuguesa a função semântica dessas preposições diante de verbos fossem bem determinadas, mas o tempo se encarregou de esvaziar o seu valor semântico.
Além do já vimos sobre as preposições podemos citar algumas funções quanto ao se uso, elas podem introduzir:
a) Complementos Verbais – Eu obedeço "aos meus princípios".
b) Complementos Nominais – Continuo obediente "aos meus princípios".
c) Locuções Adjetivas – Meu pai é uma pessoa "de valor".
d) Locuções Adverbiais – Muita gente ainda morre "de fome".
e) Orações Reduzidas – "Ao retornar", contou-nos sobre a viagem.
Conjunções
Aqui estamos novamente diante de uma classe de palavras cuja importância do estudo, muitas vezes, é renegada a segundo plano. Conjunções são palavras invariáveis que servem para conectar orações ou dois termos da oração que cumprem a mesma função sintática estabelecendo entre elas uma relação de dependência (subordinação) ou de coordenação. Portanto, de acordo com o tipo de relação que estabelecem elas podem ser classificadas em coordenativas ou subordinativas. No primeiro caso, os termos ligados pela conjunção podem ser separados um do outro sem que haja perda da unidade de sentido que cada um dos elementos possui. No entanto, no segundo caso, cada um dos elementos ligados pela conjunção está numa relação de dependência de modo que a existência de sentido de um depende do outro. Embora se trate de uma classe de palavras com muitas classificações, poucas as conjunções propriamente ditas. A maioria delas são, na verdade, locuções conjuntivas. Ou seja, duas ou mais palavras com a função de uma conjunção. E, em alguns, casos são palavras de outras classes gramaticais que às vezes exercem a função de conjunção em um período. Por isso dizemos que existem conjunções "essenciais". Isto é, palavras que funcionam apenas como conjunção. Entre elas temos as seguintes palavras:
e, nem, mas, porém, todavia, contudo, entretanto, ou, porque,pois, portanto, se, ora, apesar e como.
Estas e outras podem ser classificadas em;
Coordenativas – São aquelas que ligam duas orações independentes (coordenadas), ou dois termos que exercem a mesma função sintática dentro da oração. Apresentam-se em cinco tipos:
• aditivas (adição) – ligam orações ou palavras, expressando ideia de acrescentamento ou adição: e, nem, mas também, como também, bem como, mas ainda;
• adversativas (adversidade, oposição) – ligam duas orações ou palavras, expressando ideia de contraste ou compensação: mas, porém, todavia, contudo, antes (= pelo contrário), não obstante, apesar disso;
• alternativas (alternância, exclusão, escolha) – ligam orações ou palavras, expressando ideia de alternância ou escolha, indicando fatos que se realizam separadamente: ou, ou … ou, ora … ora, quer … quer;
• conclusivas (conclusão) – ligam a oração anterior a uma oração que expressa ideia de conclusão ou consequência. São elas: logo, portanto, pois (depois do verbo), por conseguinte, por isso;
• explicativas (justificação): – ligam a oração anterior a uma oração que a explica, que justifica a ideia nela contida: pois (antes do verbo), porque, que, porquanto.
Além disso é necessário saber que:
a) As conjunções “e”, “antes”, “agora”, “quando” são adversativas quando equivalem a “mas”.
Exemplo:
A Juliana estuda, e não aprende.
Para ser um bom professor não é preciso ensinar, antes orientar.
O Paulo é muito bom; agora, bobo ele não é.
Se deram mal no jogo, quando poderiam ter se saído muito bem.
b) “Senão” será conjunção adversativa quando equivaler a “mas sim”.
Exemplo:
Conseguimos vencer o jogo não por ajuda do arbitro, senão por competência.
c) A conjunção adversativa, “mas” deve ser empregada sempre no início da oração: as outras (porém, todavia, contudo, etc.) podem vir no início ou no meio.
Exemplo:
Ninguém respondeu o questionamento, mas todos sabiam a resposta.
Ninguém respondeu o questionamento; os alunos, porém, sabiam a resposta.
d) A palavra “pois”, tanto pode funcionar como conjunção explicativa como conclusiva. Quando conclusiva, geralmente, vem após um ou mais termos da oração a que pertence. Quando explicativa, geralmente, vem após um verbo no imperativo e sempre no início da oração a que pertence.
Exemplos:
Conclusiva – Você o irritou com palavras de baixo calão; não se queixe, pois, do revide.
Explicativa – Não tenha medo, pois Deus está contigo.
Subordinativas - São as que ligam duas orações subordinadas, ou seja, uma dependente da outra. De acordo com a relação estabelecida elas podem ser:
• causais: porque, visto que, já que, uma vez que, como, desde que;
• comparativas: como, (tal) qual, assim como, (tanto) quanto, (mais ou menos +) que;
• condicionais: se, caso, contanto que, desde que, salvo se, sem que (= se não), a menos que;
• consecutivas (consequência, resultado, efeito): que (precedido de tal, tanto, tão etc. – indicadores de intensidade), de modo que, de maneira que, de sorte que, de maneira que, sem que;
• conformativas (conformidade, adequação): conforme, segundo, consoante, como;
• concessiva: embora, conquanto, posto que, por muito que, se bem que, ainda que, mesmo que;
• temporais: quando, enquanto, logo que, desde que, assim que, mal (= logo que), até que;
• finais – a fim de que, para que, que;
• proporcionais: à medida que, à proporção que, ao passo que, quanto mais (+ tanto menos);
• integrantes – que, se.
As conjunções integrantes introduzem as orações subordinadas substantivas, enquanto as demais iniciam orações subordinadas adverbiais. Muitas vezes a função de interligar orações é desempenhada por locuções conjuntivas, advérbios ou pronomes.
Por enquanto ficamos por aqui, o estudo das conjunções será retomado mais à frente nos estudos do período composto.
Interjeição
É considerada uma palavra de sentimentos, é invariável e exprime emoções, sensações, estados de espírito, ou que procura agir sobre o interlocutor, levando-o a adotar certo comportamento sem que seja necessário fazer uso de estruturas complexas da língua. (mais elaboradas) Ou seja, com apenas uma palavra ou poucas é possível exprimir um completo estado de espírito ou sentimento.
Note o exemplo: Droga! Será que este carro não funciona!
No exemplo acima, o interlocutor está muito bravo. Toda sua raiva se traduz numa palavra: Droga!
Ele poderia ter dito: - Estou com muita raiva desse carro que não quer funcionar. Mas usou apenas a palavra “Droga” para exprimir o seu sentimento. Resumindo, ele empregou uma interjeição. A palavra Droga nesse contexto é uma interjeição.
As sentenças da língua costumam ser organizadas de forma lógica respeitando-se a sintaxe que estrutura os elementos e os distribui em posições adequadas a cada um deles, sujeito e predicado com todos os seus complementos. Já as interjeições, por outro lado, são uma espécie de "palavra-frase", ou seja, com apenas uma palavra é possível expressar uma ideia completa como numa frase. A ideia também pode ser expressa por um conjunto de palavras denominado locução interjetiva. Veja os exemplos:
Ora bolas! Quem me dera! Virgem Maria! Meu Deus!
Ó de casa! Ai de mim! Valha-me Deus! Graças a Deus! Alto lá! Muito bem!
O significado das interjeições, geralmente, por convenção já está contido nela mesma. Contudo, pode estar vinculado à maneira como elas são proferidas. Ou seja, o tom da fala e o contexto em que estiver inserida é que dita o sentido expresso por elas.
Exemplos:
a) Ai, ai, ai!
Contexto: alguém ferido a gritar.
Significado da interjeição (sugestão): geralmente é uma expressão de dor que transmite um enunciado mais ou menos assim: “eu estou sentindo muita dor, está doendo muito”.
b) Ai, ai, ai!
Contexto: um pai reclamando o filho.
Significado da interjeição (sugestão): parece que você está brincando comigo, espere para ver.
Observação: Além desses significados, a interjeição explicada acima ainda pode assumir outros.Por exemplo, há quem diga que ela pode até ser considerada uma expressão de prazer, ou de dor e prazer ao mesmo tempo, coisa da qual eu não duvido!
Pois bem, as interjeições, geralmente, cumprem duas funções:
a) Sintetizar uma frase exclamativa, exprimindo alegria, tristeza, dor, prazer, etc.
Exemplo:
- Você faz o que na vida?
-Eu? Eu estudo fenômenos linguísticos.
-Ah tá, deve ser muito interessante.
b) Sintetizar uma frase apelativa
Exemplo:
Cuidado! Você pode cair daí.
As interjeições podem ser formadas por:
a) simples sons vocálicos: Oh! – Ah! – Ó – Ô
b) palavras: Oba! – Olá! – Claro! – Salve! – etc.
c) grupos de palavras (locuções interjetivas): Meu Deus! – Ora bolas! – Virgem, Maria! – etc.
As interjeições são classificadas de acordo com o sentido que expressam, pode ser de:
Advertência: Cuidado! – Devagar! – Calma! – Sentido! – Atenção! – Olha! – Alerta!
Afugentamento: Fora! – Passa! – Rua! – Xô!
Alegria ou Satisfação: Oh! – Ah! – Eh! – Oba! – Viva!
Alívio: Arre! – Uf! – Ufa! – Ah!
Animação ou Estímulo: Vamos! – Força! – Coragem! – Eia! – Ânimo! – Adiante! – Firme! – Toca!
Aplauso ou Aprovação: Bravo! – Bis! – Apoiado! – Viva! – Boa!
Concordância: Claro! – Sim! – Pois não! – Tá! – Hã-hã!
Repulsa ou Desaprovação: Credo! – Irra! – Ih! – Livra! – Safa! – Fora! – Abaixo! – Francamente! – Xi! – Chega! – Basta! – Ora!
Desejo ou Intenção: Oh! – Pudera! – Tomara! – Oxalá!
Desculpa: Perdão!
Dor ou Tristeza: Ai! – Ui! – Ai de mim! – Que pena! – Ah! – Oh! – Eh!
Dúvida ou Incredulidade: Qual! – Qual o quê! – Hum! – Epa! – Ora!
Espanto ou Admiração: Oh! – Ah! – Uai! – Puxa! – Céus! – Quê! – Caramba! – Opa! – Virgem! – Vixe! – Nossa! – Hem?! – Hein? – Cruz! – Putz!.
Impaciência ou Contrariedade: Hum! – Hem! – Irra! – Raios! – Diabo! – Puxa! – Pô! – Ora!
Pedido de Auxílio: Socorro! – Aqui! – Piedade!
Saudação, Chamamento ou Invocação: Salve! – Viva! – Adeus! – Olá! – Alô! – Ei! – Tchau! – Ô – Ó – Psiu! – Socorro! – Valha-me, Deus!
Silêncio: Psiu! – Bico! – Silêncio!
Terror ou Medo: Credo! – Cruzes! – Uh! – Ui! – Oh!
Como já explicado, interjeições são palavras invariáveis, isto é, não sofrem variação em gênero, número e grau como os nomes, nem de número, pessoa, tempo, modo, aspecto e voz como os verbos. No entanto, em determinados usos específicos, algumas interjeições sofrem variação em grau. Contudo, deve-se considerar que não se trata de um processo natural de variação dessa classe de palavra, mas apenas uma variação que a linguagem afetiva permite. Exemplos: Bravíssimo, Calminha! Adeusinho! Obrigadinho!
Apenas frisando, quando duas ou mais palavras formam uma expressão com sentido de interjeição, dizemos tratar-se de uma locução interjetiva. E além do contexto, o que caracteriza a interjeição é o seu tom exclamativo; por isso, palavras de outras classes gramaticais também podem aparecer como interjeições.
Por exemplo:
Viva! Basta! (Verbos)
Fora! Francamente! (Advérbios)
Há, também, as interjeições onomatopaicas ou imitativas, que exprimem ruídos e vozes.
Por exemplo:
Pum! Miau! Bumba! Zás! Plaft! Pof! Catapimba! Tique-taque! Quá-quá-quá!, etc.
Não se deve confundir a interjeição de apelo "ó" com a sua homônima "oh!", que exprime admiração, alegria, tristeza, etc. Faz-se uma pausa depois do" oh!" exclamativo e não a fazemos depois do "ó" vocativo.
Por exemplo:
"Ó natureza! ó mãe piedosa e pura!" (Olavo Bilac)
Oh! a jornada negra!" (Olavo Bilac)
Atenção quanto ao uso! As Interjeições são usadas com muita frequência na língua falada informal, quando empregadas na língua escrita há de se ter cuidado porque elas costumam conferir-lhe certo tom inconfundível de coloquialidade. Além do mais, elas podem muitas vezes indicar traços pessoais do falante - como a escassez de vocabulário, o temperamento agressivo ou dócil, até mesmo a origem geográfica. Considere que a sua ocorrência em textos escritos se dá com mais frequência em textos narrativos - particularmente nos diálogos - que comumente se faz uso das interjeições com o objetivo de caracterizar personagens e, também, graças à sua natureza sintética, agilizar as falas. Nos textos publicitários a sua presença é devida a sua natureza sintética e conteúdo mais emocional do que racional.
Sintaxe
Por ocasião das minhas aulas tenho percebido a grande dificuldade de alguns alunos em assimilar o estudo gramatical abordado pela sintaxe. Ao acompanhar de perto suas atividades constatei que parte da dificuldade procede de uma base gramatical deficitária. O que seria essa base? Essa base se relaciona diretamente com os estudos da morfologia, o conteúdo que acabamos de estudar na parte anterior deste livro. É preciso ter bem em mente que a Morfologia estuda a formação das palavras agrupando-as em classes gramaticais. Enquanto que a Sintaxe estuda as relações dessas palavras como componentes que integram uma oração de acordo com a função exercida por cada um deles dentro da frase. E numa amplitude maior, estuda, também, as combinações que as orações constituem entre si na formação dos períodos. A maneira como os termos de uma oração se relacionam fornece pistas fundamentais para a compreensão de um texto. Logo, longe de servir apenas para identificar termos de uma oração, como: sujeito, predicados e seus componentes, o estudo da sintaxe pode contribuir para uma leitura mais plena e eficiente. E, consequentemente, pode propiciar ao estudante a aprendizagem de qualquer disciplina. Acredito que seja esse, dentre outros, o principal motivo que faz do saber identificar termos em uma oração um conhecimento bastante relevante para qualquer pessoa.
Para começar, vamos compreender as diferenças entre Frase, Oração e Período. Denominamos Frase todo enunciado que tenha sentido completo. A frase pode ser formada por apenas uma palavra ou por várias, podendo conter verbos ou não. Através da frase, falada ou escrita podemos exprimir: apelos, desejos, emoções, ideias, ordens, etc. Em outras palavras o que vai definir uma frase é a sua capacidade de transmitir satisfatoriamente um conteúdo numa determinada comunicação linguística.
Tenha sempre em mente que o sentido completo é que define uma frase. A diferença entre frase e oração se dá pela presença ou não de menos um verbo. A frase, não necessariamente precisa do verbo para ser considerada como tal. Já no caso da oração, além do sentido completo, ela se configura como tal pela presença do verbo. De modo que se diz: toda oração é também uma frase. Mas nem toda frase é uma oração. Apenas as frases nas quais haja a presença de um verbo são consideradas orações. Daí, dizemos existir frases verbais e frases não verbais (nominais). É também interessante notar que toda frase sempre termina com um sinal de pontuação marcado graficamente na escrita ou pela entoação na fala. Caso não se possa notar essas marcas, tratar-se-á apenas de palavras soltas. No caso de frases temos então os seguintes exemplos: (Obs. A oração construída em torno de um verbo de ligação, por se tratar de verbo não significativo, é considerada por muitos gramáticos como uma frase nominal.)
Silêncio! – a presença do ponto de exclamação logo após a palavra determina que se trata de uma frase, pois transmite um sentido completo. Ou seja, é um pedido de silêncio. É uma frase não verbal, pois na há a presença de um verbo na frase.
Silencio. – a palavra em questão traduz a ação de silenciar. E palavra que se refere a ação é classificada como sendo verbo. Temos então um verbo que pode ser transitivo ou intransitivo. Portanto, temos uma frase verbal, pois dentro de um contexto pode ter sentido completo. Esse é o exemplo da frase que é oração.
Obs. Para não confundir “silêncio” com “silencio”, note ausência do acento circunflexo nesta última.
Tudo o que foi dito aqui leva em conta considerações sintáticas previstas na língua. Algumas construções, mesmo que linguisticamente possíveis, não são consideradas frases por estarem fora das convenções da língua denominada padrão que determina que as frases escritas sejam linguisticamente mais completas e as leva a obedecer as regras gerais da língua.
Exemplo: compreenderam as alunos explicações os.*
Tal enunciação, embora tenha sido possível ser construída linguisticamente e até mesmo entendida por alguém, não é considerada uma frase da língua portuguesa por não estar dentro dos padrões da língua. Para ser considerada frase deve ser grafada assim: Os alunos compreenderam as explicações. Dentro das estruturas previstas pela Gramática Normativa da Língua, as frases e ou orações formam os períodos que podem ser simples ou compostos. O período simples é caracterizado pela presença de apenas um verbo na oração. O composto logicamente contará com a presença de mais de um verbo na sua estrutura.Todos os termos que compõe a oração podem ser analisados e classificados conforme veremos. Começaremos com o estudo dos termos que compõem o Período Simples.
PERÍODO SIMPLES
Termos essenciais da oração
Acho interessante usar a expressão, “essenciais”, visto que, para mim, essencial é algo que não pode faltar. A exemplo de se dizer: “a água é essencial para a vida”. Fazendo uma análise semântica dessa frase temos que se faltasse a água, a vida deixaria de existir. O mesmo se aplicaria à analise sintática quando dizemos que os termos essenciais da oração são o sujeito e o predicado, quereríamos dizer que, ao menos, esses dois elementos poderiam ser identificados numa oração, caso faltem, não teríamos uma oração. No entanto, não é bem assim que acontece. Existem orações nas quais não se consegue identificar um sujeito. Daí, algumas gramáticas classificam tais orações como sendo orações sem sujeito. Contudo, mesmo havendo orações nas quais o sujeito não esteja presente, ele pode ser classificado, e isso é o que justifica dizer que sujeito e predicado são os termos essenciais da oração. Ou seja, gramaticalmente falando, existem formas de classificar o sujeito e o predicado de qualquer oração. Então vamos dar continuidade aos nossos estudos vendo cada um desses elementos, seus tipos e classificações.
Sujeito
Durante meus estudos e aulas tenho visto muitas formas diferentes de se definir o sujeito. Mas o que eu observo é que quanto mais tentam fornecer uma definição abrangente, mais complicado fica para o estudante assimilar o que venha a ser o sujeito de uma oração. Eu simplifico e digo, o sujeito de uma oração é termo da oração sobre o qual se faz uma declaração. Tudo o mais que possa ser dito vai depender do verbo empregado na oração. E aí, a declaração pode ser sobre uma ação praticada ou sofrida pelo sujeito, um estado ou mudança de estado desse sujeito, e assim por diante. Entre as estratégias utilizadas pelos estudantes para identificar o sujeito de uma oração, a que considero a mais prática é fazer as seguintes perguntas ao verbo da oração: “quem” ou “o que”.
Exemplo: na oração “a água é essencial para a vida”, temos uma declaração sobre algo essencial para a vida. Então perguntamos: quem, ou o que, que é essencial para a vida? A resposta obtida será o sujeito da oração. No caso, “a água” é o sujeito da oração e todo o resto é o predicado.
Outra coisa importante a saber sobre o sujeito de uma oração é que se trata de uma função cujo núcleo só pode ser ocupado por um substantivo ou termo que funcione como tal. Então teremos como núcleo do sujeito:
Tipos de sujeito
Sujeito simples – é quando o sujeito da oração se apresenta em apenas um núcleo.
Exemplo: O jovem garoto aprendeu a lição. Nessa oração todo o termo sublinhado funciona como sujeito da oração. Ele é formado por: artigo = determinante; adjetivo = elemento caracterizador e substantivo = núcleo do sujeito. Como só apresenta um núcleo, embora seja formado por mais de uma palavra, caracteriza-se como sendo sujeito simples.
Sujeito composto – quando o sujeito é formado por dois núcleos ou mais.
Exemplo: Aquele garoto e a sua irmã estudam na mesma escola. Nessa oração todo o termo sublinhado funciona como sujeito da oração. Ele é formado por: pronome demonstrativo = determinante; substantivo = núcleo I do sujeito + conjunção = termo conectivo + artigo definido = determinante do segundo núcleo + pronome possessivo + substantivo = núcleo II do sujeito. Como vemos, o sujeito dessa oração apresenta dois núcleos, o qual se caracteriza como sendo sujeito composto.
Observação. No momento de classificar o sujeito como simples ou composto é preciso ter em mente que estamos classificando o sujeito e não o substantivo.
Veja o exemplo: João Paulo foi um papa querido pelo povo. Nesta oração temos o vocábulo “João Paulo” funcionando como sujeito e será classificado como sujeito simples porque se trata de apenas um sujeito. Entretanto, se fossemos classificar morfologicamente, teríamos o vocábulo “João Paulo” como sendo um substantivo formado por dois radicais. Nesse caso, deve ser classificado substantivo composto.
Sujeito oculto ou desinencial – quando o sujeito da oração não está presente, mas poderia ser recuperado pela desinência do verbo.
Exemplo: Gostei muito do seu exemplo. Essa oração não apresenta um termo qualquer que funcione como sujeito da oração. Entretanto o sujeito pode ser atualizado pelo interlocutor através da desinência verbal a qual indica que o sujeito da oração em questão é a 1ª pessoa do singular – aquele que fala ou escreve.
Sujeito indeterminado – quando não se pode determinar o sujeito da oração. Cuidado para não confundir esse tipo de sujeito com o oculto ou o inexistente. O sujeito indeterminado ocorre em duas situações distintas:
a) Quando se tem uma oração com o verbo conjugado na 3ª pessoa do plural sem está acompanhado deu qualquer termo que funcione como sujeito da oração.
Exemplo: assaltaram um banco na cidade.
Usando aquela estratégia de perguntar quem, ou o que, que assaltaram o banco não se consegue encontrar termo algum que funcione como sujeito na oração. Também não se poderia determinar o sujeito pela desinência do verbo visto que uma construção como esta, geralmente é utilizada quando realmente não se sabe quem praticou a ação, ou não se deseja falar que foi o autor da ação. Nesse caso, mesmo o verbo estando no plural, pode tratar-se de um sujeito singular. Portanto, sujeito indeterminado.
Um exemplo similar pode ser observado na frase: Falaram mal de você. Observe que na oração relata-se uma ação, mas omite-se o sujeito da oração. Portanto, sujeito indeterminado.
b) Outra situação que caracteriza um sujeito indeterminado é quando se tem uma oração com verbo que NÃO seja transitivo direto conjugado na 3ª pessoa do singular seguido da partícula “se”.
Exemplo: Vive-se bem na fazenda. O verbo “VIVER” está conjugado na 3ª pessoa do singular seguido da partícula “SE”. Fazendo-se a pergunta, quem, ou o que, que vive bem na fazenda, não conseguiríamos identificar na frase em questão qualquer termo que funcione como sujeito da oração. Além disso, não devemos nos esquecer de que apenas o substantivo, ou palavras substantivadas podem funcionar como sujeito de uma oração. E ao fazer uma analise morfológica da frase em questão encontraremos: vive = verbo intransitivo + se = pronome indeterminador de sujeito + bem = advérbio de modo + na fazenda = locução adverbial de lugar. Portanto, na frase “vive-se bem na fazenda” temos um sujeito indeterminado.
Com verbos transitivos indiretos ocorre o mesmo. Na frase, precisa-se de pedreiros, não há nela qualquer termo que posa ser classificado como sendo quem, ou o que, que precisa dos pedreiros. É, portanto, outra caracterização de frase com sujeito indeterminado.
O uso de verbo (na 3ª pessoa + se) é um recurso bastante utilizado por redatores experientes porque torna a frase impessoal. Ou seja, fala-se de algo sem um relativo comprometimento pessoal tanto de quem fala quanto de quem se fala. Nos dois casos acima, com verbos intransitivos e com verbos transitivos diretos observamos que o sujeito fica indeterminado. Contudo, se o verbo for transitivo direto, a partícula “SE” funcionará como partícula apassivadora de sujeito. Observe no exemplo:
Alugam-se apartamentos aqui. Se perguntarmos quem, ou o que, ao verbo alugar, poderíamos ter como resposta a seguinte frase: apartamentos são alugados aqui. Quem pratica essa ação? Só saberemos se entramos no estabelecimento e perguntarmos a um atendente. No entanto, sabemos que a frase: alugam-se apartamentos aqui indica que no local dispõe-se de apartamentos para serem alugados, ou pelo menos, há alguém responsável por alugar apartamentos.
Resumindo – a frase “alugam-se apartamentos aqui” denota que apartamentos sofrem a ação de serem alugados. Portanto, apartamentos = sujeito passivo.
Sujeito inexistente – classificamos como sujeito inexistente orações formadas com quatro tipos de verbos diferentes:
a) Orações com verbos que indiquem Fenômenos Da Natureza.
Exemplos:
b) Orações com o verbo “HAVER” empregado no sentido de existir.
Exemplos:
c) Orações com o verbo “FAZER” empregado em referência a tempo cronológico ou climático.
Exemplos:
d) Orações com o verbo “SER” empregado para indicar distância ou tempo cronológico.
Exemplos:
Predicado
É considerado predicado tudo aquilo que se declara sobre o sujeito. É simples, identificou-se o sujeito da oração, tudo o que sobrar é o predicado da oração. E é importante lembrar-se de que em algumas orações não existe qualquer termo que possa ocupar a posição de sujeito. Nesses casos, o sujeito será classificado como: oculto, indeterminado ou inexistente, e toda a oração será o predicado.
Tipos de Predicado
Predicado Nominal – é considerado predicado nominal quando a oração é organizada em torno de um verbo de ligação, um verbo não nocional que caracteriza como núcleo do predicado um termo que não seja verbo.
Exemplos: Na frase – Josefina é uma boa aluna. Já sabemos que o termo “Josefina” ocupa o lugar de sujeito da oração. O que é dito sobre esse termo é: é uma boa aluna. Portanto, essa parte da oração funciona como sendo o predicado da oração. Daí, você considera o seguinte; qual é a coisa mais significativa nessa parte da oração que é dita sobre o sujeito, o verbo “é” ou “boa aluna”? Perceba que o verbo poderia até ficar elíptico na oração e mesmo assim ela ainda teria sentido.
Observe: Josefina, uma boa aluna! (frase perfeitamente compreensível em língua portuguesa) o contrário já não passaria uma informação com sentido completo. Observe: Josefina é. (sem dúvida, com apenas estas palavras o interlocutor se perguntará: é o que?). Então percebemos claramente que o núcleo do predicado não é o verbo, e sim, um nome. Portanto dizemos se tratar de um predicado nominal.
Predicativo do sujeito – quando se tem um predicado nominal, tem-se também um predicativo do sujeito. Trata-se do termo(s) que atribui características ao sujeito e se liga a ele por meio do verbo de ligação e pode ser representado por:
a) Adjetivo – A sua dedicação nos estudos é essencial. (essencial = adjetivo)
b) Locução adjetiva – Uma vida sem leitura é sem graça. (sem graça = locução adjetiva)
c) Substantivo – Esta explicação parece aula. (aula = substantivo)
d) Palavra substantivada – Viver é um eterno aprender. (aprender = verbo substantivado)
e) Pronome substantivo – O meu preço é esse. (esse = pronome substantivo)
f) Numeral – Eu sou apenas um. (um = numeral)
Predicado Verbal – ao contrário do nominal, é considerado o predicado verbal todo aquele cuja oração se organiza em trono de um verbo nocional. Qualquer verbo que esteja funcionando como verbo de ligação.
Exemplos: Josefina estudou para a prova. Observe o sentido do predicado está no vocábulo “ESTUDAR”, portanto, núcleo do predicado. Como a palavra “estudar” é um verbo, dizemos então se tratar de predicado verbal.
Predicado Verbo nominal – nesse caso, teremos como núcleos do predicado dois vocábulos, um nome e um verbo. A ordem em que aparecerem não será significativa. O importante é que realmente tenhamos um verbo e um nome no mesmo predicado que ele seja considerado um Predicado verbo nominal.
Exemplo: Joaquim atravessou a rua desatento. A ideia transmitida por esse enunciado é que Joaquim atravessou a rua. Agora a questão é como estava Joaquim no momento em que atravessou a rua? A resposta é: desatento. Então temos duas coisas declaradas sobre o sujeito Joaquim: a) que ele atravessou a rua e b) que estava desatento no momento em que atravessou a rua. Temos então que: atravessar é uma ação, portanto verbo. Desatento é uma característica momentânea, portanto adjetivo, ou seja, nome. Ao final das contas dizemos que a frase em questão possui predicado verbo nominal.
Lembrando que toda vez que tivermos o predicado nominal teremos um predicativo, com o predicado verbo nominal é possível também identificarmos um predicativo do objeto. Trata-se do termo que complementa e caracteriza, principalmente, o objeto direto, atribuindo-lhe uma característica qualquer. Eventualmente, pode também caracterizar o objeto indireto que serve de complemento para o verbo “CHAMAR”, por isso é mais raro de ocorrer em língua portuguesa. A função de predicativo do objeto pode ser desempenhada por:
a) Adjetivo – Os alunos acham abomináveis as aulas de português. (abomináveis = adjetivo)
b) Substantivo – os alunos elegeram português a pior matéria. (matéria = substantivo)
Exemplos com objeto indireto:
a) Todos os professores chamaram-lhe incompetente.
Uma boa maneira de identificar o predicativo do objeto é saber que ele ocorre em orações na voz ativa. Veja esse clássico exemplo encontrado em muitos livros didático:
E assim, podemos dizer que concluímos o estudo dos termos essenciais da oração. Contudo, não se acanhe em voltar ao assunto sempre que precisar, com o tempo perceberá que as consultas serão cada vez menos necessárias.
Termos integrantes da oração
Como vimos no estudo dos verbos, alguns deles necessitam de outro termo que complete o seu sentido. O mesmo ocorre com outras classes de palavras. Na oração, esses termos que completam o sentido um termo essencial é chamado de termo integrante da oração. Ou seja. Os termos integrantes da oração são termos que complementam o significado de um termo essencial. Esses termos integrantes serão classificados de acordo com a sua função e sua relação com o termo ao qual completa o sentido. Quando exercer a função de complemento verbal ou a ele estiver relacionado poderá ser:
Objeto direto
É o termo integrante da oração que completa o sentido de um verbo transitivo direto e se liga a ele diretamente sem necessidade de uma preposição. Contudo, em alguns casos ele aparece preposicionado, caso que estudaremos mais à frente. Para entender melhor saiba que do ponto de vista da semântica, o objeto direto é o resultado da ação verbal, ou o ser ao qual se dirige a ação verbal, ou ainda o conteúdo da ação verbal.
É importante também saber que o objeto direto na frase pode ser representado por:
a) Substantivo;
b) Pronome substantivo;
c) Qualquer palavra substantivada.
Essa característica, substantiva, admite que ao objeto direto se anteponha um artigo ou algum pronome em função adjetiva. Cuidado para não fazer confusão e achar que porque há algum elemento entre o verbo e o seu objeto se trate de outro objeto que não o direto. Lembre-se sempre, o que determina o objeto é a transitividade do verbo. Se o verbo é transitivo direto, e apenas isso, o seu complemento será sempre um objeto direto. Além disso, no período composto objeto direto pode ser constituído por uma oração inteira que complete o sentido do verbo transitivo direto da oração dita principal. Caso que estudaremos mais à frente.
Exemplo:
a) O jornalista entrevistou o técnico do time.
Sujeito Verbo transitivo direto Objeto direto
O termo em negrito é o núcleo do objeto direto representado por um substantivo.
b) Guarde isso na sua memória.
Verbo transitivo direto Objeto direto
O termo em negrito é o núcleo do objeto direto representado por um pronome substantivo.
c) Recebi um não como resposta.
Verbo transitivo direto Objeto direto
O termo em negrito é o núcleo do objeto direto representado por um advérbio substantivado pela presença do artigo indefinido “um”.
O caso em que o objeto direto é representado por uma oração será considerado mais à frente no estudo do período composto.
A noção de núcleo é importante porque, no caso da necessidade de substituição de um nome por um pronome para se evitar a sua repetição, deve-se procurar por um pronome de igual função gramatical do núcleo em questão. Nos exemplos dados acima verificamos em (a) o objeto é constituído por um grupo de palavras. Contudo, apenas o substantivo “técnico” representa o núcleo do objeto direto. Podemos transformar esse núcleo substantivo em objeto direto formado por pronome oblíquo, que é um tipo de pronome substantivo. Porém, note que nesse processo de substituição, o pronome ocupará o lugar de todo o objeto direto e não só do núcleo do objeto. Veja como ficaria a substituição
O jornalista entrevistou o técnico do time.
Sujeito Verbo transitivo direto Objeto direto
O jornalista o entrevistou.
Sujeito Objeto direto Verbo transitivo direto
Também é importante lembrar-se de que os pronomes oblíquos átonos (me, te, se, etc.) funcionam sintaticamente como objetos diretos. Isso implica dizer que numa dada oração só podem aparecer na função de objeto e não na função de sujeito, como é o caso dos pronomes pessoais do caso reto (eu, tu, ele, etc.). No caso de um verbo transitivo direto ser levado a ter como núcleo do complemento um pronome oblíquo tônico, (mim, ti, si, etc.), torna-se obrigatório o uso da preposição e, por consequência, tem-se um objeto direto preposicionado.
Exemplo:
A frase: “conduza ele ao departamento de pessoal”, é uma construção inadequada, visto que o pronome “ele” sem estar precedido de preposição caracteriza-se como pronome pessoal do caso reto. Neste caso, só deveria ser usado numa função de sujeito. Portanto, essa frase deveria ser adequadamente grafada da seguinte forma: conduza-o ao departamento de pessoal.
Outro exemplo equivocado seria: “Joaquim chamou eu para aquela festa”. A construção adequada seria: Joaquim me chamou para aquela festa. (pronome átono “me”, objeto direto). Outra possibilidade, porém não muito comum, seria: Joaquim chamou a mim sobre aquela festa. (pronome oblíquo “mim”, objeto direto preposicionado). Ok, já que o citamos, falemos então sobre esse objeto.
Objeto direto preposicionado
É o termo que completa o sentido de um verbo transitivo direto sendo introduzido por uma preposição. Surge a partir de uma necessidade especifica na comunicação e ocorre por questões subjetivas, e não por exigência do termo regente que por ser transitivo direto, não requer que o objeto seja regido por uma preposição. O seu uso pode ser facultativo com a intenção de se enfatizar o que se diz ou escreve. Entretanto, em alguns casos diremos que sua aplicação na frase é, até certo ponto, obrigatório, pois a sua presença é imprescindível para evitar ambiguidade na frase. Vejamos como pode acontecer:
Na frase, Marinalva amava a todos os seus alunos. Neste caso percebemos que o uso da preposição “a” corresponde ao uso facultativo como recurso linguístico para enfatizar a abrangência do amor de Marinalva.
O uso facultativo também pode ser observado numa construção frasal que tenha como objetivo o reforço à clareza da oração: cumprimentei a ele e a todos que com ele estavam. Caso a frase
Uma particularidade interessante ocorre com verbos como comer e beber. Suponha que tenha convidado alguns amigos para uma feijoada. Você se atrasa alguns minutos e recebe um telefonema dizendo:
Paulinho comeu a feijoada e bebeu a cerveja.
Diante dessa frase a ideia que se tem é que Paulinho comeu toda a feijoada e bebeu toda a cerveja. Isso na totalidade. Se se tratava de uma feijoada para alguns amigos, essa frase, no mínimo seria estranha. Para não dá a entender que a gula do rapaz era tanta, obrigatoriamente a frase deveria ser construída assim:
Paulinho comeu da feijoada e bebeu da cerveja.
Pronto, dessa forma seriamos mais justos com o Paulinho e o objeto direto preposicionado funcionaria como um indicador partitivo.
Objeto indireto
É o termo integrante da oração que completa o sentido de um verbo transitivo indireto. Portanto, é regido de uma preposição mesmo que esta esteja apenas subentendida. Este fenômeno, subentendido, geralmente ocorre com o uso de pronomes que atuam como objetos, no caso dos indiretos temos: lhe, lhes, me, te, se, nos, vos. Veja o exemplo:
Enviei-lhe uma correspondência informando o fato. O verbo enviar é um verbo bitransitivo. Ou seja, exige dois complementos: um objeto direto e outro indireto. O objeto direto está claramente marcado e pode ser facilmente percebido se fizermos aquela clássica pergunta ao verbo que nos levará a saber que quem envia, envia “algo” (objeto direto) “a alguém” (objeto indireto). O algo enviado é a “correspondência”, portanto, objeto direto. A quem foi enviado está marcado com o pronome “lhe” que representa o objeto indireto, pois, a leitura analítica que se faz desse pronome é que este significa “a ele ou a ela”. Então, na forma pronominal “lhe”, está subentendida a preposição “a”. o que significa dizer que esta forma pronominal, nesta frase, representa um objeto direto com preposição subentendida.
Outros exemplos, desta vez com preposição clara:
O jornalista obedece aos seus princípios.
Sujeito Verbo transitivo indireto Objeto indireto
Os alunos precisam de ajuda nos estudos.
Sujeito Verbo transitivo indireto Objeto indireto
Obs.: muitas vezes o objeto indireto inicia-se com crase (à, àquele, àquela, àquilo). Isso ocorre quando o verbo exige a preposição “a”, que acaba se contraindo com a palavra seguinte.
Exemplo:
Entregaram à professora a tarefa. (à = “a” preposição + “a” artigo definido, como vimos no estudo das contrações entre artigos e preposições).
Considerações importantes:
a) Tanto o objeto direto quanto o indireto pode ocorrer duas vezes na mesma frase, numa retomada, geralmente com a intenção de enfatizá-lo, ou por questões estilísticas. Quando isso ocorre temos o que a Gramática da Língua “Padrão” chama de “Objeto pleonástico”. Esse termo é originário do grego e tem significação próxima a “superabundância” ou repetição de palavras.
Exemplo:
Os estudantes, eu os vi na biblioteca. (Objeto direto pleonástico)
As professoras, eu lhes dei a mesma informação. (objeto indireto pleonástico)
Uma forma prática para identificar o objeto pleonástico é verificar a presença de um objeto e um pronome átono se referindo a esse mesmo objeto, como nos exemplos acima. Agora quanto a se ele é direto ou indireto verifique a transitividade do verbo.
b) Os pronomes oblíquos o, a, os, as (e as formas variantes lo, la, los, las, no, na, nos, nas) usadas como complementos verbais sempre serão consideradas objeto direto. Da mesma forma que os pronomes lhe, lhes sempre serão objeto indireto.
Exemplo:
Eu a encontrei na lendo na biblioteca. (objeto direto)
Onde está aquele livro? Preciso encontrá-lo (objeto direto)
Eu lhes falei sobre a prova, suas reclamações são infundadas. (objeto indireto)
Obs. As formas variantes lo, no, e etc. são decorrentes das seguintes regras:
c) Os pronomes oblíquos me, te, se, nos e vos tanto podem funcionar como objetos diretos como indiretos. Para determinar a função sintática desses pronomes, é necessário reconhecer a transitividade do verbo. Para isso, pode-se fazer aquela pergunta: quem ou o que ao verbo. (apenas para relembrar, quem vê, vê algo ou alguém) neste caso o pronome que servir de complemento para esse verbo será um objeto direto. Outro exemplo, (quem telefona, telefona para alguém) nesse caso o pronome que servir de complemento para esse verbo será um objeto indireto. Veja os exemplos:
Outra dica para determinar a função sintática do pronome seria substituí-lo por substantivo e verificar a necessidade ou não da preposição.
Agente da passiva
É o termo da oração que ocupa o lugar do agente da ação verbal. Ou seja, quando se tem uma oração em que o verbo está na voz passiva – indicação de que o sujeito da oração sofreu uma ação, ao invés de praticá-la – pode-se ter o agente da passiva. Nesse caso, normalmente ele vem regido pela preposição “por” e eventualmente pela preposição “de” ou por suas combinações.
Exemplo:
O time foi escolhido pela comissão Técnica.
Sujeito Paciente Verbo Voz Passiva Agente da Passiva
Perceba que nesta frase temos um sujeito que sofre uma ação verbal que é praticada por outro ser ao qual chamamos de agente da passiva. Passando essa frase da voz passiva para a voz ativa, o agente da passiva ocupará a posição de sujeito da oração. Veja:
A comissão técnica escolheu o time.
Sujeito Verbo Voz Ativa Objeto direto
Observações:
a) O agente da passiva pode ser expresso por substantivos ou pronomes.
Exemplo:
A disciplina foi aplicada pelo pai. (substantivo)
Este livro foi escrito por mim. (pronome)
b) O agente da passiva, embora seja um termo integrante, muitas vezes é omitido sem nenhum prejuízo para o sentido da oração.
Exemplo:
Os alunos foram bem recebidos.
Note que as palavras (pelos professores) foram omitidas sem qualquer prejuízo para a oração.
Complemento nominal
Como dito antes, há palavras que necessitam de outra que lhes completem o sentido. Como é o caso dos verbos transitivos. Contudo, já sabemos que não apenas verbos carregam essa característica, mas também outras classes gramaticais. Então, quando uma palavra que não seja verbo exigir um complemento, esse termo da oração (complemento) será classificado sintaticamente como sendo complemento nominal.
Exemplos:
Belchior tem medo de avião.
substantivo complemento nominal
Os brasileiros estavam ansiosos pela chegada da copa.
adjetivo complemento nominal
Os juízes da copa apitaram desfavoravelmente aos brasileiros.
advérbio complemento nominal
Uma observação muito importante. O complemento nominal, na frase, representa o recebedor, tem uma função passiva. Ou seja, é o alvo da declaração expressa por um nome. Pode ser facilmente confundido com o objeto indireto porque também é regido pelas mesmas preposições. O que o caracteriza como complemento nominal é o fato de, em vez de complementar verbos, complementa nomes (substantivos, adjetivos) e alguns advérbios terminados em -mente. Como pode ser observado nos exemplos acima.
Termos acessórios da oração
Breve discussão: são considerados termos acessórios aqueles que poderiam ser dispensáveis sem prejuízo para a oração. Contudo, em alguns contextos são muito necessários para o entendimento do enunciado. Esses termos são responsáveis pela caracterização de um ser, pela determinação de um substantivo ou pela expressão de alguma circunstância. São eles: adjunto adnominal, adjunto adverbial e aposto.
Comecemos então a falar dos adjuntos.
Adjunto adnominal
Na oração, é um termo que acompanha o substantivo. Ele pode determinar ou descrever características e atributos do substantivo. Possui função adjetiva que pode ser desempenhada por: adjetivos, locuções adjetivas, artigos, pronomes adjetivos e numerais adjetivos. A sua função sintática pode ser referente ao núcleo do sujeito de uma oração, ao núcleo de um objeto direto ou indireto. Neste sentido é interessante ter em mente que por se tratar de um termo acessório, o adjunto adnominal não necessariamente estará presente numa oração, contudo, ele é muito importante para a compreensão da mensagem que se quer transmitir.
Exemplos: A casa do meu amigo é amarela.
Nesta oração temos:
A – artigo – função sintática: adjunto adnominal determinante de substantivo.
casa – substantivo – função sintática: núcleo do sujeito.
do meu amigo – locução adjetiva – função sintática: adjunto adnominal característica do núcleo do sujeito.
Agora vejamos outros exemplos representados por:
Observação importante – o adjunto adnominal é sempre parte de outro termo sintático que tem um substantivo como núcleo. Cuidado para não fazer confusão com os predicativos! Note que os predicativos se ligam ao sujeito ou objetos por meio de verbos de ligação. Portanto, se substituirmos o núcleo do sujeito ou dos objetos por pronome os adjuntos adnominais se condensam no pronome e desaparecem. Observe:
Quanto aos adjuntos adnominais resta-nos mais um conselho: quando ele está representado por uma locução adjetiva é muito fácil confundi-lo com o complemento nominal. Para que isso não aconteça considere o seguinte:
Ok! Acredito que esta explicação seja suficiente para uma boa compreensão da diferença entre o adjunto adnominal e o complemento nominal. Qualquer dúvida releia o assunto com um pouco mais de atenção!
Adjunto adverbial
É um termo da oração que cumpre a função de modificar um verbo, um adjetivo ou um advérbio, indicando uma circunstância de tempo, lugar, modo, intensidade, etc.. Por se tratar de um termo acessório, ele pode omitido na frase sem alterar sua estrutura sintática. Contudo, pode ser muito importante e essencial para a compreensão da mensagem transmitida. Ele pode ser representado por um advérbio, por uma locução adverbial ou por uma oração subordinada adverbial. Na ordem direta do Português ele aparece no fim da frase, contudo, também pode aparecer no início ou no meio das frases. Nesses casos, deve ser separado por vírgulas, conforme regra da Língua Portuguesa.
Exemplos de adjuntos adverbiais modificando verbo, adjetivo e advérbio:
O Meu filho correu muito. (O adjunto adverbial muito modifica o verbo correu.)
A corrida é muito longa. (O adjunto adverbial muito modifica o adjetivo longa.)
Meu filho correu muito bem. (O adjunto adverbial muito modifica o advérbio bem.)
Exemplos de adjuntos adverbiais representados por advérbio, locução adverbial ou oração:
Ele faz 50 anos amanhã. (Adjunto adverbial representado por advérbio.)
Estou escrevendo de noite. (Adjunto adverbial representado por locução adverbial.)
Quando terminei a especialização, comecei a escrever este livro. (Adjunto adverbial representado por oração subordinada adverbial.)
Exemplos de adjuntos adverbiais no início, meio ou fim da frase:
O aluno saiu da sala sorrateiramente. (No fim da frase, não necessita de vírgula porque a frase está na ordem direta.)
Sorrateiramente, o aluno saiu da sala. (No início da frase, é preciso marcar o deslocamento do advérbio com uma vírgula.)
O aluno, sorrateiramente, saiu da sala. (No meio da frase, é preciso isolar o advérbio com vírgulas para que ele não separe o sujeito do predicado.)
Classificação dos adjuntos adverbiais – a classificação dos adjuntos adverbiais é dada de acordo com a função exercida por ele no enunciado. Pode ser de: negação, afirmação, etc. conforme aparecem a seguir.
Adjunto adverbial de afirmação: sim, com certeza, claro que sim, sem dúvida, de fato, deveras, certamente, realmente,… (Com certeza, pode contar com a minha ajuda para estudar.)
Adjunto adverbial de negação: não, nunca, jamais, em hipótese alguma, de modo algum, de forma alguma,… (Jamais deixarei de te ajudar).
Adjunto adverbial de causa: porque, por causa de, devido a, por, pois,… (Cheguei atrasado por causa do transporte.)
Adjunto adverbial de lugar: aqui, ali, lá, acolá, abaixo, acima, em cima, embaixo, atrás, dentro, fora, em, longe, perto, ao lado, à direita, à esquerda,… (Eles deixaram os livros em cima da mesa.)
Adjunto adverbial de tempo: hoje, amanhã, ontem, cedo, tarde, agora, ainda, em breve, logo, durante, à noite, de manhã, de vez em quando,… (Amanhã, começaremos um novo estudo.)
Adjunto adverbial de intensidade: muito, pouco, demais, bastante, mais, menos, tão, quão, intensamente, extremamente,… (Esta lição não é muito complicada!)
Adjunto adverbial de companhia: junto com, com, na companhia de,… (Vou ao cinema com meus amigos.)
Adjunto adverbial de dúvida: talvez, acaso, porventura, quiçá, provavelmente, quem sabe, se possível,… (Talvez eu acabe de ler este livro hoje.)
Adjunto adverbial de concessão: todavia, contudo, muito embora, apesar disso, ainda que, se bem que,… (Apesar das críticas ao estudo da gramática, ela é muito necessária.)
Adjunto adverbial de instrumento: de faca, com uma tesoura, com a pá, com uma ferramenta, a caneta,… (Escrevi este livro com um lápis.)
Adjunto adverbial de meio: pelo correio, de ônibus, de carro, de moto, de trem, a pé,… (Enviaram-me o livro pelo correio.)
Adjunto adverbial de modo: bem, mal, melhor, pior, igual, diferente, intensamente, lentamente, devagar, depressa, carinhosamente, educadamente, tranquilamente, à pressa, a custo, em silêncio,… (Li o artigo lentamente.)
Adjunto adverbial de condição: se, caso, senão,… (Caso não goste deste livro, dê de presente a um amigo.)
Adjunto adverbial de finalidade: para que, para, por, a fim de,… (Eu estudei muito para aprender a escrever.)
Adjunto adverbial de assunto: de, sobre, a respeito de,… (Não discuto com ninguém sobre política e religião.)
Adjunto adverbial de direção: para cima, para baixo, abaixo,… (Leve estes livros para cima!)
Adjunto adverbial de exclusão: menos, com exceção de, exceto,… (Todos os outros votaram favoravelmente ao novo diretor, menos eu.)
Adjunto adverbial de frequência: diariamente, frequentemente, mensalmente, sempre, todos os dias,… (Estude diariamente até aprender o assunto.)
Adjunto adverbial de matéria: de, com, a partir de,… (A minha casa é feita de madeira.)
Adjunto adverbial de conformidade: conforme, de acordo, segundo,… (Os adjuntos adverbiais devem ser classificados conforme o contexto da frase.)
Nota: Este último exemplo é bastante significativo. Pois existem diversas classificações para os adjuntos adverbiais. Alguns podem se referir a várias classificações simultaneamente. Portanto, é essencial considerar o contexto da frase antes de oferecer uma classificação baseada apenas no advérbio contido nela.
Aposto
Para entender o que é um aposto, pense na seguinte frase: Lula pulou a cerca. Está é uma frase que pode causar alguma polemica dado ao fato de o nome Lula nos remeter a uma pessoa importante do nosso País. Para não criar problemas para mim, ou para ele, vamos reconstruir a frase assim: Lula, a cadela da vizinha, pulou a cerca.
Veja que o trecho “a cadela da vizinha” explica quem é o sujeito da oração. A saber, Lula. Esse trecho é um aposto da oração.
Então, o que é aposto? Aposto é uma palavra ou expressão que retomam um termo anterior da oração com a finalidade de esclarecer, explicar ou detalhar melhor esse termo. A depender da função exercida eles podem ser:
Vocativo
É considerado um termo independente da oração porque não faz parte de sua estrutura. É usado para invocar, chamar, interpelar ou apelar a quem o falante se dirige. Em alguns contextos pode se dizer que é usado para expressar um o sentimento do falante em relação ao ser para quem se apela. Pode ser um apelido, uma palavra carinhos, etc.
Exemplo:
Menino, venha cá!
Vocativo
Meus filhos, tenham calma.
Vocativo
Oh! Meu Deus, Esse menino que não me atende.
Vocativo
TIRANDO DÚVIDAS
O vocativo não mantém relação sintática com nenhum termo da oração, enquanto o aposto mantém relação sintática com um ou vários termos da oração. O aposto é uma retomada de um ou mais termos da oração com uma função definida.
Meninos, voltem aqui.
Vocativo
O aposto pode ser substituído por uma oração subordinada adjetiva com o acréscimo do pronome relativo que e um verbo.
São Paulo, centro financeiro, sofre com as altas taxas de desemprego.
Aposto
Com o uso de vírgula o aposto pode se transformar num vocativo.
Miguel, meu amigo, ajude-me aqui, por favor!
Vamos observar o exemplo:
Anoiteceu.
No exemplo acima, temos uma oração de predicado verbal formado por um verbo impessoal. Trata-se de uma oração sem sujeito. O verbo anoiteceu é suficiente para transmitir a mensagem enunciada. Poderíamos, no entanto, ampliar a gama de informações contidas nessa frase:
Por Exemplo:
Suavemente anoiteceu na cidade.
A ideia central continua contida no verbo da oração. Temos, agora, duas noções acessórias, circunstanciais, ligadas ao processo verbal: o modo como anoiteceu (suavemente) e o lugar onde anoiteceu (na cidade). A esses termos acessórios que indicam circunstâncias relativas ao processo verbal damos o nome de adjuntos adverbiais.
Agora, observe o que ocorre ao expandirmos um pouco mais a oração acima:
Por Exemplo:
Suavemente anoiteceu na deserta cidade do planalto.
Surgiram termos que ser referem ao substantivo cidade, caracterizando-o, delimitando-lhe o sentido. Trata-se de termos acessórios que se ligam a um nome, determinando-lhe o sentido. São chamados adjuntos adnominais.
Por último, analise a frase abaixo:
Fernando Pessoa era português.
Nessa oração, o sujeito é determinado e simples: Fernando Pessoa. Há ainda um predicativo do sujeito (português) relacionado ao sujeito pelo verbo de ligação (era). Trata-se, pois, de uma oração com predicado nominal. Note que a frase é capaz de comunicar eficientemente uma informação. Nada nos impede, no entanto, de enriquecer mais um pouco o conteúdo informativo. Veja:
Fernando Pessoa, o criador de poetas, era português.
Agora, além do núcleo do sujeito (Fernando Pessoa) há um termo que explica, que enfatiza esse núcleo: o criador de poetas. Esse termo, como vimos antes, é chamado de aposto.
Período composto
Algumas pessoas, antes mesmo de adentrarem no assunto, imaginam ser difícil compreender o que seja um período composto. Isso acontece porque ainda não se deram conta de que tal compreensão começa muito antes de chegarmos ao estudo dele. Para não se ter tantos problemas com o Período Composto é necessário saber identificar as classes das palavras e compreender a função delas na oração[6]. Também é preciso ter bem em mente a noção do que seja oração que pode ser entendido como sendo um enunciado de sentido completo que se organiza em torno de um verbo. Essa noção de completude aprendida quando estudamos frases e orações deve ser buscada sempre. Pois é ela que ajudará o estudante a produzir textos completos (no sentido de portarem mensagens completas) capazes de transmitir mensagens, pensamentos e ou conhecimentos. Como exemplo, atente para a sequência de palavras e veja como os enunciados precisam ser completos para que a informação tenha condições de ser depreendida da frase ou texto.
Eu tenho...
Apenas essas palavras, fora de contexto, não são suficientes para transmitir informação. Isso porque quem tem, tem algo. O verbo ter pede um complemento que, nesse caso a frase poderia ser assim:
Eu tenho certeza...
Mais uma vez, na oração acima, percebemos que ainda falta alguma informação. Isso porque quem tem certeza, tem certeza de alguma coisa. E mais uma vez, percebemos a incompletude do enunciado. Então, vejamos uma das inúmeras possibilidades de complementação para essa frase:
Eu tenho certeza de que vocês compreenderão o assunto.
Agora sim, a informação da frase pode ser considerada completa. Como o nosso contexto discursivo é o período composto, não resta dúvida de que vocês sabem qual é o assunto que estou falando. Resta agora que estudem com atenção para que o sentido da frase se concretize na vida de vocês.
Na frase em questão, podemos identificar mais de um verbo. Por isso, dizemos, então, que se trata de um Período Composto que pode por subordinação. Além dos períodos compostos por subordinação, temos também os períodos compostos por coordenação ou mixtos.
A palavra coordenação pode ser entendida também como arranjo, que por sua vez pode ser entendida como disposição ou mesmo organização.
No casso do período composto por coordenação, então, teremos duas ou mais orações organizadas entre si, sendo que cada um dessas orações pode ser considerada, separadamente, como uma oração completa no sentido de não faltar nenhum elemento essencial à oração, ou seja, poder-se-ia identificar em cada uma delas um sujeito e um predicado completo. Veja o exemplo:
O menino saiu de casa e entrou na escola
Temos na frase acima duas orações organizadas tendo como núcleo verbal as palavras saiu e entrou que separadas ficariam assim:
1ª oração: o menino saiu de casa. O menino – sujeito / saiu de casa – predicado.
2ª oração: sujeito oculto ou desinencial representado pela terminação verbal -ou / entrou na escola – predicado.
Como percebido, são orações independentes na estrutura. Contudo, são dependentes para se completar a mensagem transmitida e estão ligadas pela conjunção aditiva “e”. Portanto, denominamos o enunciado como sendo um período composto por coordenação sindética aditiva.
As orações coordenadas serão classificadas de acordo com a presença ou não presença e tipo de conjunção coordenativa usada na organização das orações, podendo ser inicialmente sindéticas ou assindéticas.
Para termos uma noção firme sobre o sentido dessas duas palavras lembre-se de que a letra “a” usada como prefixo tem sentido de negação e a duplicação do “s” se deu para que o “s” não assuma o som de “z”. Então se a oração coordenada é chamada sindética pela ocorrência da conjunção, assindética é aquela que não apresenta uma conjunção coordenativa. No caso das sindéticas ainda sofrerão outra classificação de acordo com o sentido da conjunção. Portanto, poderão ser: aditivas, adversativas, conclusivas, alternativas ou explicativas.
Já no período composto por subordinação, como a própria palavra já diz, uma das orações do período será completada com a outra oração, ficando assim subordinada à oração principal para que o enunciado possa ser considerado como tal por apresentar um sentido completo. Veja o exemplo:
É necessário estudar bastante. É – verbo de ligação / necessário – predicativo do sujeito / estudar bastante – sujeito da oração principal. Como o núcleo do sujeito é um verbo dizemos se tratar de uma Oração Subordinada Substantiva Subjetiva.
No caso da oração subordinada ela pode ser classificada como:
Adjetiva Ex: A garota que estava pegando no meu cabelo é apenas minha amiga.
A oração em negrito é uma oração subordinada Adjetiva restritiva
Adverbial Ex: muita gente morre por não respeitar as leis de transito.
A oração em negrito é uma oração subordinada adverbial causal.
Substantiva Ex: Gosto de que falem comigo na aula.
A oração em negrito é uma oração subordinada substantiva objetiva indireta.
Todas essas classificações de orações se subdividem conforme veremos a seguir. Começaremos nossas considerações pelas orações coordenadas.
Orações Coordenadas
Mais de uma oração no mesmo período com ligações semânticas, entretanto, independentes sintaticamente.
Temos então duas orações organizadas tendo como núcleo verbal as palavras saiu e entrou que separadas ficariam assim:
1ª oração: O menino saiu de casa. O menino – sujeito / saiu de casa – predicado
2ª oração: sujeito oculto ou desinencial representado pela terminação verbal -ou / entrou na escola - predicado
Observamos aqui duas orações distintas no mesmo período.
São orações independentes na estrutura e dependentes para se completar a mensagem transmitida e estão ligadas pela conjunção aditiva “e”.
Sindéticas ou Assindéticas?
Assindéticas
São orações coordenadas entre si e que não são ligadas através de nenhum conectivo. Estão apenas justapostas.
Exemplo: Estudou, aprendeu.
Sindéticas
São orações coordenadas entre si, mas que são ligadas através de uma conjunção coordenativa. Esse caráter vai trazer para esse tipo de oração uma classificação.
Exemplo: Estou estudando e vou aprender.
Classificação das sindéticas
Aditivas, Adversativas, Alternativas, Conclusivas e Explicativas.
Aditivas – podem usar as conjunções aditivas: e, nem, não só... mas também, não só... como, assim... como, etc..
Exemplo:
Não só cantei como também dancei.
Nem comprei o protetor solar, nem fui à praia.
Comprei o protetor solar e fui à praia.
Adversativas – podem usar as conjunções adversativas: mas, contudo, todavia, entretanto, porém, no entanto, ainda, assim, senão, etc..
Exemplo:
Fiquei muito cansada, contudo me diverti bastante.
Ainda que a noite acabasse, nós continuaríamos dançando.
Não comprei o protetor solar, mas mesmo assim fui à praia.
Alternativas – – podem usar as conjunções alternativa: ou... ou; ora...ora; quer...quer; seja...seja, etc..
Exemplo:
Ou uso o protetor solar, ou uso o óleo bronzeador.
Ora sei que carreira seguir, ora penso em várias carreiras diferentes.
Quer eu durma quer eu fique acordado, ficarei no quarto.
Conclusivas – podem usar as conjunções conclusivas: logo, portanto, por fim, por conseguinte, consequentemente, etc..
Exemplo:
Passei no vestibular, portanto irei comemorar.
Conclui o meu projeto, logo posso descansar.
Tomou muito sol, consequentemente ficou adoentada.
Explicativas – podem usar as conjunções explicativas: isto é, ou seja, a saber, na verdade, pois, etc..
Exemplo:
Só passei na prova porque me esforcei por muito tempo.
Só fiquei triste por você não ter viajado comigo.
Não fui à praia, pois queria descansar durante o Domingo.
Orações Subordinadas Adjetivas (O.S.A.)
Uma oração subordinada adjetiva possui o mesmo valor e função de adjetivo, ou seja, na frase é equivalente a ele. As orações vêm introduzidas por pronome relativo e exercem a função de adjunto adnominal do termo antecedente. Perceba o exemplo a seguir:
O homem que não trabalha não pode comer gostoso.
Perceba que toda a parte em negrito, introduzida pelo pronome relativo “que”, descreve uma característica de um ser anterior ao pronome. Como tudo isso se organiza em torno de um verbo, (trabalha) não podemos dizer simplesmente que é um adjetivo. No caso, temos então a chamada oração subordinada adjetiva. Como prova da função adjetiva, poderíamos substituir toda a parte em negrito pelo adjetivo “preguiçoso”. É claro que numa comutação como essa não encontraremos um termo que seja dotado de toda a carga semântica da oração, pois a sinonímia perfeita não existe. No caso apresentado acima, trata-se apenas de uma exemplificação com a intenção de esclarecer mais ainda a explicação. Veja agora a classificação das Orações Subordinadas Adjetivas:
Explicativas
São aquelas que indicam característica inerente ao substantivo a que se referem.
Justapõem-se a um substantivo já plenamente definido pelo contexto.
Podem ser eliminadas sem prejuízo para o sentido do período.
Tem função meramente estilística.
Exemplos
O homem, que é racional, aprende com os erros.
Restritivas
Delimitam o sentido do substantivo antecedente.
São indispensáveis ao sentido do período.
Exemplos
O homem que fuma muito vive pouco
O aluno que não lê não aprende
Aquele que não estuda não é sábio.
O uso ou não de vírgulas influencia o sentido.
Os políticos que são corruptos prejudicam a sociedade.
Os políticos, que são corruptos, prejudicam a sociedade.
CONCLUSÃO
1º caso, nem todos os políticos são corruptos e apenas os corruptos prejudicam a sociedade.
2º casso, todos os políticos são corruptos e todos prejudicam a sociedade.
Orações Subordinadas Substantivas
Todas elas exercerão uma função substantiva. Ou seja, ocuparão um lugar que, no período simples, seria ocupado por um substantivo. A diferença é que aqui a função substantiva será representada por uma expressão que se organiza em torno de um verbo, o que caracteriza uma oração. E, por isso, essa expressão precisa ser classificada como sendo oração, e não simplesmente ser classificada com a mesma nomenclatura utilizada no período simples. Para melhor assimilação do conhecimento sobre estas orações vamos dividi-las em dois tipos: ligadas a nomes e ligadas a verbos.
Ligadas a nomes teremos:
Completiva Nominal – funciona como complemento nominal de um termo da oração principal. Veja o exemplo:
Eu tenho certeza de que vocês compreenderão o assunto.
Como já explicado antes, quem tem certeza, tem certeza de algo. Esse algo é representado na frase com uma oração que serve de complemento para a palavra “certeza”. Como a palavra certeza nesse caso funciona como um substantivo e substantivo é nome, o seu complemento, toda a parte sublinhada, portanto, é uma Oração Subordinada Substantiva Completiva Nominal. (O.S.S.C.N.)
Apositiva – funciona como aposto de um termo da oração principal.
Exemplo: Só espero do meu leitor uma coisa: esforcem-se para compreender o assunto.
Perceba que nesse exemplo a oração que gira em torno do verbo “esforçar” funciona como aposto do termo “coisa”, pertencente à oração principal. Portanto, classifica-se como Oração Subordinada Substantiva Apositiva. (O.S.S.A.)
Predicativa – funciona como predicativo de um termo da oração principal.
Exemplo: O mais importante é que compreendam a explicação.
Para quem compreendeu bem o que é predicativo no estudo do período simples não terá dificuldade para perceber que na frase elaborada como exemplo ocorre quase a mesma situação. A diferença é que o predicativo está organizado em torno de um verbo. Portanto,a oração sublinhada se classifica como Oração Subordinada Substantiva Predicativa. (O.S.S.P.)
Agora vejamos Ligadas a Verbos:
Objetiva Direta – funciona como objeto direto da oração principal.
Objetiva Indireta – funciona como objeto indireto da oração principal.
Gosto de que leiam com atenção.
Subjetiva – funciona como sujeito da oração principal.
É fundamental a sua atenção!
É fundamental que prestem bastante atenção na leitura.
Não foi por acaso que deixei essas, as subordinadas substantivas subjetivas por último. Como disse, É fundamental que prestem bastante atenção na leitura. Observem que nesta frase a função de sujeito, a parte sublinhada que aparece na ordem inversa, é exercida por uma oração. Observe outro exemplo:
É fundamental o seu comparecimento à aula.
No exemplo acima, observamos apenas um verbo na frase. Nesse caso, temos um período simples cujo sujeito da oração aparece após o predicado, na ordem inversa, formado pela expressão “o seu comparecimento à aula”. Acrescentando um verbo a esse sujeito teríamos a oração da seguinte forma:
É fundamental que você compareça à aula.
Temos então: “É” = verbo de ligação; fundamental = “predicativo do sujeito” e “que você compareça à aula”. Ocupando a posição de sujeito da oração. Como esse sujeito se organiza em torno de um verbo, dizemos então que se trata de uma Oração Subordinada Substantiva Subjetiva. (O.S.S.S.)
Dica: note que a Oração Subordinada Substantiva Subjetiva poderia ser substituída pelo pronome “isso” e se transformar num período simples. No caso teríamos: É fundamental isso. Na ordem direta teríamos: Isso é fundamental.
A Oração Subordinada Substantiva Subjetiva pode ocorrer em três casos específicos:
1- Verbos de ligação + predicativo, em construções com expressões do tipo:
É bom - É útil - É conveniente - É certo - Parece certo - É claro - Está evidente - Está comprovado – etc.
Por Exemplo:
É conveniente que você compareça à aula.
2- Expressões na voz passiva, como:
Sabe-se - Soube-se - Conta-se - Diz-se - Comenta-se - É sabido - Foi anunciado - Ficou provado – etc.
Por Exemplo:
Sabe-se que a leitura faz bem ao espírito.
3- Verbos como:
convir - cumprir - constar - admirar - importar - ocorrer – acontecer – etc.
Por Exemplo:
Convém que estudemos para o concurso.
Obs.: quando a oração subordinada substantiva é subjetiva, o verbo da oração principal está sempre na 3ª pessoa do singular.
Nota: quando o verbo da oração subordinada não for introduzido por uma conjunção subordinativa ou integrante e estiver em uma das formas nominais: infinitivo; gerúndio ou particípio, dizemos que ela é reduzida. O contrário, quando for introduzido por uma conjunção subordinativa ou integrante e não estiver em uma das formas nominais, dizemos que é desenvolvida. Falaremos um pouco mais sobre as orações Subordinadas reduzidas após os estudos das Orações Subordinadas Adverbiais.
Orações Subordinadas Adverbiais
Considera-se Oração Subordinada Adverbial aquela que exerce a função de adjunto adverbial do verbo da oração principal. Dessa forma, ela pode exprimir circunstância de tempo, de modo, de finalidade, de causa, de condição, de consequência, etc. Quando desenvolvida, vem introduzida por uma das conjunções subordinativas (com exceção das integrantes) e devem ser classificadas de acordo com a conjunção ou locução conjuntiva que a introduz. Observe os exemplos a seguir:
Muita gente ainda morre de fome.
Os termos sublinhados exercem a função sintática de adjunto adverbial.
Muita gente morre por não ter alimentos.
Os termos sublinhados exercem a função sintática de adjunto adverbial. Entretanto, estão organizados em torno de um verbo. Portanto, trata-se de uma oração subordinada adverbial causal. A oração em destaque é reduzida, pois apresenta uma das formas nominais do verbo "ter" (no infinitivo) e não é introduzida por conjunção subordinativa, mas sim por uma preposição, "por" seguida pelo advérbio de negação "não".
Obs.: para fazer a classificação das orações subordinadas adverbiais é só seguir o mesmo processo da classificação dos adjuntos adverbiais. Com base na circunstância expressa pela oração ela poderá ser: causal, temporal, consecutiva, condicional, comparativa, concessiva, condicional, conformativa, proporcional, final, etc..
Veja alguns exemplos:
Oração subordinada adverbial causal: como o próprio nome já diz, apresenta a causa do acontecimento da oração principal. Pode ser iniciada pelas conjunções e locuções causais: porque, que, porquanto, visto que, uma vez que, já que, pois que, por isso que, como, como que, visto como, etc..
Exemplos:
Oração subordinada adverbial consecutiva: apresenta a consequência do acontecimento da oração principal. Pode ser iniciada por uma das conjunções e locuções consecutivas: que, tanto que, tão que, tal que, tamanho que, de forma que, de modo que, de sorte que, de tal forma que, etc..
Exemplos:
Oração subordinada adverbial final: apresenta o fim ou finalidade do acontecimento da oração principal. Pode ser iniciada por uma das conjunções e locuções finais: a fim de que, para que, que, etc..
Exemplos:
Oração subordinada adverbial temporal: apresenta uma circunstância de tempo ao acontecimento da oração principal. Pode ser iniciada por uma das conjunções e locuções temporais: quando, enquanto, agora que, logo que, desde que, assim que, tanto que, apenas, antes que, até que, sempre que, depois que, cada vez que, mal, etc..
Exemplos:
Oração subordinada adverbial condicional: apresenta uma condição para a realização ou não do acontecimento da oração principal. Pode ser iniciada por uma das conjunções e locuções condicionais: se, salvo se, desde que, exceto se, caso, desde, contando que, sem que, a menos que, uma vez que, sempre que, a não ser que, etc..
Exemplos:
Oração subordinada adverbial concessiva: apresenta uma concessão ao acontecimento da oração principal, ou seja, apresenta uma ideia de contraste e contradição. Pode ser iniciada por uma das conjunções e locuções concessivas: embora, conquanto, ainda que, mesmo que, se bem que, posto que, apesar de que, por mais que, por pouco que, por muito que, etc..
Exemplos:
Oração subordinada adverbial comparativa: apresenta uma comparação com o acontecimento da oração principal. Pode ser iniciada por uma das conjunções e locuções comparativas: como, mais do que, menos do que, assim como, bem como, que nem, tanto quanto,…
Exemplos:
Obs. Note que no exemplo acima o verbo da oração subordinada está apenas subentendido. Nas Orações Subordinadas Adverbiais Comparativas é comum a omissão do verbo quando este é o mesmo da oração principal. No caso da não omissão o período ficaria assim: Ele estudou como um obstinado estuda.
Oração subordinada adverbial conformativa: apresenta uma ideia de conformidade, de concordância e regra em relação ao acontecimento da oração principal. Pode ser iniciada por uma das conjunções e locuções conformativas: conforme, como, consoante, segundo, etc..
Exemplos:
Oração subordinada adverbial proporcional: apresenta uma ideia de proporcionalidade com o acontecimento da oração principal. Pode ser iniciada por uma das conjunções e locuções proporcionais: à proporção que, à medida que, ao passo que, quanto mais… mais, quanto menos… menos, quanto maior… maior, quanto maior… menor, etc..
Exemplos:
Orações Subordinadas Reduzidas
Como já explicado, quando o verbo da oração subordinada não for introduzido por uma conjunção subordinativa ou integrante e estiver em uma das formas nominais: infinitivo; gerúndio ou particípio, dizemos que ela é reduzida:
De Infinitivo
Substantiva
Adjetivas
Adverbiais
De Gerúndio
Adjetivas
Adverbiais
De Particípio
Adjetivas
Adverbiais
Concordância
É o mecanismo pelo qual as palavras alteram sua terminação (são flexionadas) para se adequarem harmonicamente na frase. Existem dois tipos de concordância:
Concordância verbal – ocorre quando o verbo se flexiona para concordar com o seu sujeito.
Ex.: Ele gostava daquele seu jeito carinhoso de ser. / Eles gostavam daquele seu jeito carinhoso de ser.
Concordância nominal – ocorre quando palavras como: o artigo, o numeral, o adjetivo e o pronome adjetivo flexionam para concordarem com o substantivo a que se referem em gênero e número. Ex. Os determinantes devem estar flexionados de acordo com o ser que determinam.
A concordância pode ser feita de três formas: (1) Lógica ou gramatical; (2) Atrativa e (3) Ideológica ou Silepse.
1 -Lógica ou gramatical – é a mais comum no português e consiste em adequar o determinante à forma gramatical do determinado a que se refere. Veja os exemplos:
Verbal – A maioria dos alunos faltou. O verbo (faltou) concordou com o núcleo do sujeito (maioria)
Nominal – Escolheram a hora adequada. O adjetivo (adequada) e o artigo (a) concordaram com o substantivo (hora).
2 - Atrativa – é a adequação do determinante :
a) a apenas um dos vários elementos determinados, escolhendo-se aquele que está mais próximo:
Escolheram a hora e o local adequado. O adjetivo (adequado) está concordando com o substantivo mais próximo (local)
b) a uma parte do termo determinado que não constitui gramaticalmente seu núcleo:
A maioria dos alunos faltaram. O verbo (faltar) concordou com o substantivo (alunos) que não é o núcleo do sujeito.
c) a outro termo da oração que não é o determinado:
Tudo são flores. O verbo (são) concorda com o predicativo do sujeito (flores).
Obs. Na concordância atrativa, em alguns casos, cria-se uma hierarquia: o termo que estiver mais próximo do adjetivo pode assumir uma relevância maior dentro do enunciado. Veja um exemplo:
Agradeço a Deus que me dá força e coragem suficiente para enfrentar a batalha.
Quando construí este enunciado, por ocasião da minha formatura, eu tinha em mente a ideia de que tenho força dada por Deus, no entanto, penso que a coragem é muito maior, por isso deixei o adjetivo no singular querendo deixar claro que considero a minha coragem maior do a minha força.
3 - Ideológica ou silepse – A silepse é uma figura de sintaxe que consiste em adequar o vocábulo determinante ao sentido do vocábulo determinado, ou sejas, à ideia representada por ele, e não à forma como se apresenta: Veja um exemplo:
O povo, extasiado com sua fala, aplaudiram.
O verbo (aplaudir) concorda com a ideia da palavra povo (plural) e não com sua forma (singular).
A silepse pode ser de número, de gênero e de pessoa.
1. A silepse de número ocorre quando o sujeito é coletivo ou indica coletividade (mais de um):
Exemplo: A turma veio aqui em casa e se divertiram bastante.
O casal resolveram não comprar a casa, acharam o valor muito alto.
2. A silepse de gênero ocorre quando a concordância se dá pela ideia de gênero implícita no vocábulo.
Exemplo: Salvador é muito religiosa, talvez até mais do que Roma. (religiosa diz respeito à cidade que de gênero feminino).
Vossa Excelência está preocupado em vão. (a referência aqui se faz ao sexo da pessoa e não ao pronome de tratamento).
3. A silepse de pessoa geralmente acontece quando o verbo está na primeira pessoa do plural e o sujeito, na terceira pessoa do plural. Nesses casos, percebemos uma aparente divergência na concordância.
Exemplo: Os brasileiros somos bastante pacifico.
Neste caso, verificamos que o sujeito se refere à terceira pessoa do plural (Eles), porém, o verbo que na verdade deveria concordar com este, se encontra na primeira pessoa do plural (nós). Numa construção sintática como essa, infere-se que a “pessoa” do discurso também é “brasileiro” e se inclui entre os que são pacíficos.
Bem, diante de tudo isso, alguém pode pensar que é tolice se preocupar com concordância, mas se enganaria nesse caso. Algumas regras de concordância são observadas pela gramática normativa e exige-se respeito a elas em provas de concursos e similares. Veja como devem ser:
CONCORDÂNCIA NOMINAL
As: artigo
Duas: numeral
Meninas: substantivo
Levadas: adjetivo
Pularam: verbo
(a cerca da fábrica: complemento do verbo.)
a) (Substantivos masculinos)
Ex.: O livro e o lápis importados são bonitos.
O livro e o lápis importado são bonitos.
b) (Substantivos femininos)
Ex.: A caneta e a régua amarelas são bonitas.
A caneta e a régua amarela são bonitas.
3. Dois ou mais substantivos de gêneros diferentes, o adjetivo deve concordar com o mais próximo ou deve ficar no masculino plural.
Comprou sapato e calça amarelos.
Comprou sapato e calça amarela.
Estudo as línguas inglesa e francesa.
Estudo a língua inglesa e a francesa.
5. Adjetivo está colocado antes dos substantivos, concordará apenas com o mais próximo.
Escolheu mau local e horas para essa conversa.
Escolheu más horas e loca para essa conversa.
6. Com o sujeito é simples o predicativo efetivamente concordará em gênero e número com o sujeito como nos exemplos:
As ruas estão sujas.
As ruas: sujeito, feminino, plural.
Estão sujas: feminino, plural.
Contudo, quando o sujeito simples comportar a ideia de múltiplos, é possível fazer a concordância ideológica como vimos nos exemplos de silepse. Caso em que a concordância pode ser feita entre o verbo e o predicativo.
Exemplo: Tudo são flores. (Temos então: “Tudo” = sujeito simples e no singular + “são” = verbo no plural + “flores” = predicativo no plural concordando com o verbo.)
7. Quando o sujeito é pronome de tratamento a concordância é feita de acordo com o sexo da pessoa e na 3ª pessoa do discurso.
Vossa Excelência ficou encantada (no caso de pessoa de gênero feminino).
Vossa Excelência ficou encantado (no caso de pessoa de gênero masculino).
8. Quando o sujeito composto é representado por núcleos de mesmo gênero o predicativo preserva o gênero e vai para o plural.
Albertina e Filomena ficaram belas depois de crescidas.
9. Quando o sujeito composto é representado por núcleos de gêneros diferentes o predicativo vai para o masculino plural.
O arroz e a carne estavam gelados
10. Com predicativos do tipo “é proibido, é bom, é necessário”, etc. com sujeito sem determinante não varia. Com determinante varia.
É proibido entrada.
É proibida a entrada.
Cerveja é bom.
Aquela cerveja é boa.
Particularidades da concordância nominal.
a) Varia quando for substantivo, numeral ou adjetivo.
Os fins não justificam os meios. (substantivo).
Comeu só meia melancia. (numeral).
Não suporto mais meias palavras. (adjetivo).
b) É invariável quando advérbio. (um pouco, um tanto).
Maria está meio adoentada
Obs. Muito cuidado com essa palavra quando ela for advérbio, pois é muito comum pessoas a usarem quando em referencia a um ser feminino flexionado-a em gênero. A exemplo de:
Maria está “meia” cansada nesse caso o uso da palavra, “meia” está completamente equivocado.
2. Anexo e incluso concordam com o substantivo o que se refere.
Vão anexos os recibos. – Vão anexas as cartas.
Inclusas lhe remeto as pastas.
No caso de anexo, quando usadas com a preposição “em” o termo permanece no masculino.
Exemplo: As cartas estão em anexo.
3. Mesmo e próprio variam normalmente
Foram eles mesmos que me beijaram.
Elas mesmas fizeram o exercício.
Elas próprias precisam fazer o trabalho.
Observação: o vocábulo “mesmo”, sendo usado no sentido de embora, fica invariável.
Elas mesmo sendo advogadas não intervieram no caso.
4. Só:
a) Como adjetivo significa: sozinho. Neste caso, varia.
Zé e João ficaram sós.
b) Como advérbio significa: somente neste caso é invariável como todo adverbio.
Eles só estão olhando.
a) Como advérbio (muito) é invariável.
Eles estão bastante preparados para esta prova.
b) Como adjetivo: (muito, muitos) varia.
Ele possui bastantes livros.
6. Quite: concorda com a pessoa que se refere.
Eu estou quite com a justiça eleitoral.
Nós estamos quites com o fisco.
7. Obrigado: Se quem agradece é homem deve se dizer: obrigado. Se quem agradece é mulher a flexão é obrigada e se diz: obrigada.
CONCORDÂNCIA VERBAL
Regras gerais:
1. Sujeito simples: o verbo deve concordar em gênero e pessoa.
O chefe estava nervoso.
Se se tratar de apenas uma pessoa, o verbo fica na 3º pessoa do singular.
V.S.ª trouxe consigo seu carro.
Contudo se se tratar de mais de uma pessoa o verbo vai para a 3ª pessoa do plural.
Vs. altezas trouxeram consigo seus seguranças.
A multidão aplaudiu o cantor.
Observação: o verbo pode ficar no plural em dois casos:
a) Se vier seguido do substantivo plural. A multidão de crianças aplaudiram o cantor. (concordância atrativa)
b) Se o coletivo vier distanciado do verbo. A multidão, após alguns segundos, aplaudiram o cantor. (concordância ideológica)
4. Sujeito é um topônimo no plural (nome de cidades, estados e países): o verbo concorda com o artigo. Caso não venha antecedido por artigo deverá permanecer no singular.
Os EUA são uma potência mundial.
O EUA é uma potência mundial.
Campinas é uma cidade universitária.
Minas Gerais é um belo estado.
As Malvinas pertencem aos britânicos.
5. Sujeito composto e anteposto: o verbo irá para o plural
O aluno e o professor chegarão atrasados.
6. Sujeito composto com pessoas gramaticais diferentes: o verbo irá para o plural concordando com a pessoa gramatical que predominar. Observe a tabela:
Eu + tu = nós.
Eu + ele = nós
Eu + tu + ele = nós.
Tu + ele = vocês (no Brasil).
Tu + ele = vós (não é muito comum no Brasil, mas é este o pronome da segunda pessoa do plural).
Então teremos a seguinte concordância:
Ele, Zé e eu iremos à festa depois da aula. (eu + ele = nós)
Zé, tu e ele foram à aula de física ontem? (tu + ele = vocês - no Brasil)
Zé, tu e ele ireis à minha festa de formatura?(tu + ele = vós)
7. O sujeito é um aposto resumidor: o verbo fica no singular.
Pedro, Antônio, Renato, ninguém ficou doente.
8. Sujeito com palavras sinônimas: verbo no singular ou plural.
Advertência e repressão pode corrigir.
Advertência e repressão podem corrigir.
9. Sujeito de palavras em enumeração gradativa: o verbo fica no singular ou plural.
Um olhar, um gesto, um sorriso bastava para fazê-la feliz.
Um olhar, um gesto, um sorriso bastavam para fazê-la feliz.
.
10. Sujeito composto e posposto ao verbo: nesse caso o verbo pode ficar no plural ou concorda com o núcleo mais próximo de acordo com a concordância atrativa.
Chegaram o governador e sua comitiva.
Chegou o governador e sua comitiva.
Chegaram os governadores e o presidente.
Se o sujeito é...
És tu que pagas.
Sois vós que pagais.
Somos nós que pagamos.
É ele que paga.
2. Quem: o verbo concorda com o pronome pessoal que vem antes do quem ou fica na 3º pessoal do singular
Sou eu quem paga.
Sou eu quem pago.
3. Que (antecedido de a, o, os, as, aqueles, etc..) o verbo concorda com o pronome pessoal que vem antes das expressões ou fica na 3º pessoa do singular.
Fui eu aquele que paguei (1a pessoa singular)
Fui eu aquele que pagou. (3a pessoa singular)
4. Expressões como:
| Qual de nós | Em todos esses casos o verbo fica no singular. Ex.: Qual de nós pagou a conta? |
| Algum de vós | |
| Nenhum dentre nós | |
| Qualquer dentre vós |
5. Representado pelas expressões: grande número de, a maior parte de, este é mais um dos casos em que tanto pode ocorrer a a concordância lógica (gramatical) em que o verbo concorda com o núcleo do sujeito ficando no singular, ou ocorre a concordância atrativa concordando com o termo mais próximo indo para o plural.
A maioria dos alunos estuda.
A maioria dos alunos estudam.
Particularidades da concordância verbal
1. Haver: é impessoal (3º pessoa do singular) em 3 sentidos.
a) Existir
Havia lugares vazios na sala.
Existiam lugares vazios na sala.
Há pessoas em Marte
Existem pessoas em Marte.
b) Ocorrer
Houve brigas na saída.
Ocorreram brigas na saída.
c) Ter ocorrido
Não o vejo há anos.
2. Fazer: é impessoal (fica na 3a pessoa do singular) em 2 casos:
a) Ter ocorrido, no sentido de tempo cronológico.
Não o vejo faz anos
Faz 15 anos que retomei meus estudos.
b) Fenômeno da natureza
Fará dias ensolarados.
Faz muito frio em Vitória da Conquista no inverno.
3. Parecer seguido de outro verbo no infinitivo: pode-se flexionar o verbo parecer ou o infinitivo que o acompanha.
Eles pareciam caminhar sobre ovos.
Eles parecia caminharem sobre ovos.
a) Concordam com o sujeito se estiver expresso.
relógio deu/bateu/soou 8 horas.
b) Concordarão com o numeral se o aparelho que indica horas não funciona como sujeito.
Deram/bateram/soaram 8 horas.
Soaram 8 horas e eu ainda estava na cama.
5. Ser:
a) É invariável na expressão “é que”.
Nós é que estudamos.
b) Concorda com o numeral na indicação de horas e datas.
É uma hora.
São 2 horas da tarde.
É 1º de maio.
São 8 de maio.
Observação: no caso de dias, tanto pode ficar no singular ou no plural. O entendimento que se tem nesses casos é o seguinte: quando está no singular, entende-se que é o dia. Exe.: é o dia 10 do mês. Ou, caso seja usado no plural, entender-se-á são 10 dias passados no mês. Eu, particularmente, prefiro fazer ou escrever no singular, assim: hoje é 10. Para não parecer falar uma língua muito abstrata, muito distante da linguagem natural.
Crase
A palavra crase provém do grego (krâsis) e significa mistura. Na língua portuguesa, crase é a fusão de duas vogais idênticas, mas essa denominação visa a especificar principalmente a contração ou fusão da preposição “a” com os artigos definidos femininos “a, as”, ou com os pronomes demonstrativos “a, as, aquele, aquela, aquilo, aquiloutro, aqueloutro” etc.. Contudo, para uma melhor compreensão do que é mesmo uma crase, recorramos à sua origem latina:
Várias palavras vindas do Latim sofreram transformações ao passa para o português. È o caso da palavra “COR”, por exemplo. Em Latim ela era “COLORE”. Vindo do Latim para o Português, ela sofrei alterações fonéticas e o que antes era COLORE se tornou COLOR. O mesmo ocorreu com a palavra amor que antes era amare. Essa queda da vogal “E”, no final da palavra latina recebe o nome técnico "apócope". Mas voltemos à palavra que agora é COLOR. Passado algum tempo cai o “L” entre duas vogais. Esse fenômeno é chamado de "síncope". Restou, então, apenas COOR. Veja que até aqui ainda há duas vogais idênticas em COOR (OO). No final, até o presente momento, elas se juntaram e, assim, geraram a palavra COR. A união das duas vogais idênticas é o que nós chamamos de CRASE! Nessa mesma linha histórica da formação de palavras, ocorreram outros casos, que também são chamados de Crase, no entanto, apenas alguns precisam ser marcados por quem escreve. Veja algumas regras básicas de processos em que a crase precisa ser marcada:
1) Só ocorre crase diante de palavras femininas, portanto nunca use o acento grave indicativo de crase diante de palavras que não sejam femininas.
Ex. O sol estava a pino. Sem crase, pois pino não é palavra feminina.
Ela recorreu a mim. Sem crase, pois mim não é palavra feminina.
Estou disposto a ajudar você. Sem crase, pois ajudar não é palavra feminina.
2) Se a preposição a vier de um verbo que indica destino (ir, vir, voltar, chegar, cair, comparecer, dirigir-se...), troque este verbo por outro que indique procedência (vir, voltar, chegar...); se, diante do que indicar procedência, surgir da, diante do que indicar destino, ocorrerá crase; caso contrário, não ocorrerá crase.
Ex. Vou a Porto Alegre. Sem crase, pois Venho de Porto Alegre.
Vou à Bahia. Com crase, pois Venho da Bahia.
Obs.: Não se esqueça do que foi estudado em Artigo.
3) Se não houver verbo indicando movimento, troca-se a palavra feminina por outra masculina; se, diante da masculina, surgir ao, diante da feminina, ocorrerá crase; caso contrário, não ocorrerá crase.
Ex. Assisti à peça. Com crase, pois Assisti ao filme.
Paguei à cabeleireira. Com crase, pois Paguei ao cabeleireiro.
Eu respeito as regras. Sem crase, pois Eu respeito os regulamentos.
Casos especiais:
01) Diante das palavras moda e maneira, das expressões adverbiais à moda de e à maneira de, mesmo que as palavras moda e maneira fiquem subentendidas, ocorre crase.
Ex. Fizemos um churrasco à gaúcha.
Comemos bife à milanesa, frango à passarinho e espaguete à bolonhesa.
Joãozinho usa cabelos à Príncipe Valente.
02) Nos adjuntos adverbiais de modo, de lugar e de tempo femininos, ocorre crase.
Ex. à tarde, à noite, às pressas, às escondidas, às escuras, às tontas, à direita, à esquerda, à vontade, à revelia...
03) Nas locuções prepositivas e conjuntivas femininas ocorre crase.
Ex. à maneira de, à moda de, às custas de, à procura de, à espera de, à medida que, à proporção que...
04) Diante da palavra distância, só ocorrerá crase, se houver a formação de locução prepositiva, ou seja, se não houver a preposição de, não ocorrerá crase.
Ex. Reconheci-o a distância.
Reconheci-o à distância de duzentos metros.
05) Diante de pronomes possessivos femininos, é facultativo o uso do artigo, então, quando houver a preposição a, será facultativa a ocorrência de crase.
Ex. Referi-me a sua professora.
Referi-me à sua professora.
06) Após a preposição até, é facultativo o uso da preposição a, portanto, caso haja substantivo feminino à frente, a ocorrência de crase será facultativa.
Ex. Fui até a secretaria.
Fui até à secretaria.
07) A palavra CASA:
A palavra casa só terá artigo, se estiver especificada, portanto só ocorrerá crase diante da palavra casa nesse caso.
Ex. Cheguei a casa antes de todos.
Cheguei à casa de Ronaldo antes de todos.
08) A palavra TERRA:
Significando planeta, é substantivo próprio e tem artigo, consequentemente, quando houver a preposição a, ocorrerá a crase; significando chão firme, solo, só tem artigo, quando estiver especificada, portanto só nesse caso poderá ocorrer a crase.
Ex. Os astronautas voltaram à Terra.
Os marinheiros voltaram a terra.
Irei à terra de meus avós.
Dica: para verificar a existência de um artigo feminino "a" (s) ou de um pronome demonstrativo "a" (s) após uma preposição "a" faça o seguinte:
1- Coloque um termo masculino no lugar do termo feminino que se está em dúvida. Se surgir a necessidade de usar a forma ao, ocorrerá crase antes do termo feminino.
Veja os exemplos:
Conheço "a" aluna. / Conheço o aluno.
Refiro-me ao aluno. / Refiro-me à aluna.
2- Troque o termo regente acompanhado da preposição a por outro acompanhado de uma preposição diferente (para, em, de, por, sob, sobre). Se essas preposições não se contraírem com o artigo, ou seja, se não surgirem novas formas (na (s), da (s), pela (s),...), não haverá crase.
Veja os exemplos:
- Penso na aluna.
- Apaixonei-me pela aluna.
- Começou a brigar.
Começou a brigar. | - Cansou de brigar. - Insiste em brigar. - Foi punido por brigar. - Optou por brigar. |
Perceba que em nenhum dos casos acima houve contração de preposição artigo, portanto, na se deve usar crase na frase analisada.
Atenção: lembre-se sempre de que não basta provar a existência da preposição "a" ou do artigo "a", é preciso provar que existem os dois marcando o fenômeno com o acento grave, aquele virado para a esquerda.
Ok, terminamos essa parte, mas os seus estudos não devem parar por aqui, continue estudando, pois é através dos estudos que nos preparamos para o que ávida tem de melhor, a vitória sobre os desafios.
Agradecimento
E assim chegamos ao final do nosso livro. A exortação que faço agora é que, em relação à construção do conhecimento, não devemos nos dar por satisfeitos com aquilo que já sabemos. Na verdade, todo o conhecimento de que somos dotados é apenas o meio pelo qual devemos continuar buscando o conhecimento para que, através dele, consigamos alcançar os nossos objetivos.
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Cordialmente,
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[1]Existe um alfabeto fonético de convenção internacional para representar os fonemas e é muito usado em livros didáticos.
[2]Palavra inexistente, pelo menos até o momento, no léxico da língua portuguesa.
[3]Enunciado faz referência àquilo que você fala ou escreve.
[4] Cuidado para não confundir Estado (nomes de lugares) com estado (situação em que um ser se encontra) Ex. Estou doente/faminto. O nome do estado neste caso seria doença/fome que seriam classificados como substantivos abstratos, pois dependem de um ser concreto (o ser que está doente ou faminto) para suas manifestações.
[5] Nota, o estudo dos verbos neste livro não abrange todas as conjugações verbais porque a nossa intensão com ele é apresentar os estudos gramaticais através de raciocínios lógicos que ajudem a desmistificar a tão temida Gramática. Além do mais, entendemos que as conjugações verbais podem ser encontradas facilmente em sites do gênero.
[6] Caso surja alguma dúvida sobre o período simples durante seu estudo do período composto, não hesite em rever o conteúdo.
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